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A atividade de pesquisa se torna mais qualificante quando produz re-
sultados que auxiliarão os produtores a aumentarem a produtividade e a renda 
de suas propriedades. Esta atividade & duplamente satisfatria, quando estes 
resultados representam o esforço da cooperação existente, entre as institui-
çes de pesquisa que atuam com a cultura da soja no Rio Grande do Sul. 
O Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, neste ano em que o Minist&-
rio da Agricultura completa 125 anos de atuaço no Brasil, rejubila-se por 
ser uma unidade de uma de suas empresas vinculadas. 
Devido ao cariter preliminar e parcial da maioria das infornaçes 
aqui prestadas, solicitamos a devida cautela no seu uso. 
Luiz Ricardo Pereira 
Chefe do CNPT 
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RESULTADOS DE PESQUISA COM SOJA 
ANO AGRÍCOLA 1984185 
Instituiç'ão: EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Trigo 
1 - Área de Pesquisa: Melhoramento de Plantas 
1. Titulo: Desenvolvimento de linhagens de soja adaptadas as condiç&es de cul-
tivo do Rio Grande do Sul 
2.1. Pesquisadores: Paulo Fernando Bertagnolli e Simio Alano Vieira 
Colabon2dores: Rui Dal'Piaz e Altair trtins Boff 
1.2. Objetiso: 
Obter linhagens de soja com alto potencial de rendimento aliado a boas 
características agronmicas, procurando conferir resistancia a5 principais mo-
lãstias da cultura, com a finalidade de recomendá-las como cultivares prefe-
renciais para semeadura no Rio Grande do Sul e/ou eventualmente em outros es-
cados. 
1.3. Metodologia: 
Os trabalhos referentes ao programa de melhoramento de soja, do Centro 
Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT), na safra agricola 1984/85, estavam loca-
lizados em sua área experimental. Esta área está situada sobre um Latossolo 
Vermelho Escuro Distrófico, com as seguintes caracteristicas físicas e quími-
cas: Areia, 30,5 E; argila, 53,0 E; silce, 16,5 E; matiria orgnica, 4,5 E; 
pH, 5,0; P, 15 ppm; K, lOS ppm; Cm + Mg, 6,50 me/100 g e Al trocável, 1,75 
me/100 g. 
O preparo do solo constou de lavra, escarificaçao e duas gradagens, 
sendo, a segunda, posterior a aplicaçao uniforme em toda a área experimental, 
de 250 kg/ha da fórmula 0-30-17 (NPK). 
Para o controle de plantas invasoras usou-se em pri-emergancia 1,8 
kg/ha de ingrediente ativo de trifluralio + 300 g de metribuzin. Posteriormen-
te, conforme o surgimento de plantas daninhas, fez-se o controle com sucessi-
vas capinas manuais. Com quatro aplicações de 0,18 kg/ha de monocrotofõs, pro- 
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curou-se eliminar lagartas e percevejos. Foi constatado as pragas Anticapsia 
ger.nataZis e IVezara viricb4a como as duas de maior ocorrncia. 
Para seleção de plantas, utilizou..se o mãtodo de powlaçes ("bulks") 
Os 'bulks" foram conduzidos pelo CEPSo atú a obtemço de sementes da 5 gera-
ço. Estes em número de 29, oriundos dos mais diferentes cruzamentos (Tabela 
1), foram semeados, com densidade de 40 sementes aptas por a, em talhes con-
tendo em média 16 linhas de 15 m de comprimento espaçadas de 0,50 m entre si. 
Procurou-se selecionar aquelas plantas que se destacavam em arquitetura e que 
tinham grande número de legumes e boa distribuição. 
As plantas retiradas de 	 no ano agrícola anterior e as progã- 
nies oriundas do CNFSo, foram aemeadas em linhas, espaçadas de 0,60 m, com 3 m 
de comprimento. Para avaliaçio visual destas proganies se localizou as teste--
munhas IAS-5, IAS-4 e Cobb, em múdia, entre 30 e 35 linhas, varivies de acor-
do com a largura da faixa. Foram selecionadas aquelas proginies que se desta-
caram visualmente quanto as características agron&nicas em relação, a testemu-
nha de seu ciclo de maturação. 
1.4. Resultados: 
De 29 'bulks" na 6 geração, oriundas do programa de melhoramento do 
CNPSo, fora selecionadas 4.658 plantas. Os "bulks" que apresentavam plantas 
visualmente con melhores caracteristicas agronEmicas e dos quais selecionou-se 
mais plantas foram os seguintes: BRB-804 com 311 plantas (Davis x Parani) X 
(814-1 a Sossier); BRB-814 com 308 plantas (Parani x Pirola) X (Davis x BR-5); 
8148-815 com 294 plantas (Davis x Paraná) X União; 8148-816 com 258 plantas (Pa- 
ranã x 
	 814-1) X União e BRB-817 com 248 plantas (Davis x 814-1) X União. Jã, 
os "bulks 	 8148-803 com 50 plantas selecionadas (Davis x RR- 1) X (Bragg x Fã- 
rola)e ERB-812 com 68 plantas (IAS-4 x Parani) X (Davis a Bragg), foramos que 
apresentavam maior variabilidade fenotipica e poucas plantas com destaque vi-
sual (Tabela i). Cada uma destas plantas, que não foram eliminadas, apis sele-
ção dc grãos, constituiri uma linha, para testes de progãnies no príximo ano 
agrícola. 
o programa de melhoramento do CNPT, testou, na safra agrícola 1984185, 
4.063 progãnies originirias de seleção em Passo Fundo, e 974 introduzidas do 
CNPSo. Das proginies originirias de Passo Fundo, foram selecionadas 646, as 
quais formarão as linhagens de soja PF 85 (Tabela 2). E das 974 progãnies in-
troduzidas foram selecionadas 187. Estas 833 linhagens formarão os ensaios 
preliminares de primeiro ano na prõxima safra agricola, sendo: 214 de ciclo 
10 
precoce, 79 de ciclo semiprecoce. 352 de ciclo nédio, 79 de ciclo semitardio 
e 109 de ciclo tardio. 
Tabela 1. Seleção de plantas de soja. Denominação do "bulk", cruzamento e 




sele c lona da a 
1 BRB-419 Forrest X Hill 163 
2 ERB-421 roncar 1 Paraná 220 
3 883-425 BR-6 X Forrest 171 
4 BRB-428 F 77-1790 1 Davis 203 
5 883-432 F 77-6790 X Paraná lIS 
6 SRB-440. 1' 77-1797 X Paraná 111 
7 BRB-803 (Davis X BR-1) X (Bragg X Párola) 50 
8 BRB-804 (Davis X paraná) X (BR-1 X Sossier) 311 
9 883-805 (Parani 1 Bragg) X (3R-1 1 Párola) 94 
10 BRB-806 (Davis 1 Paraná) X (IAS-A A 8R-5) 88 
11 583-810 (Davis A Párola) A (Bragg A BR-1) 210 
12 583-811 (Paraná A BR-1) A (Párola A SR-5) 118 
13 BR3-812 (IAS-4 A Paraná) A (Davis A Bragg) 68 
IA 883-813 (lAS-4 X SR-l) A (Paraná A Bosaier) 223 
IS 883-814 (Paraná A Párola) A (Davis A BR-5) 308 
16 BRB-815 (Davis A Paraná) A União 294 
17 BRB-816 (Paraná A BR-l) A União 258 
18 883-817 (Davis A BR-1) A União 248 
19 BRB-818 (Davis A IAS-4) A (Paraná A 89-5) 85 
20 818-821 (Paraná A 89-1) A (81-5 A Bosaier) 157 
21 383-822 (IAS-4 A Bossier) A (Davis A Paraná) 93 
22 898-823 (Davis A Parani) A (Bragg A 89-5) 95 
23 BRB-824 (115-4 A Sragg) x (Paranã A 89-1) 110 
24 883-825 (Davis A 69-1) A (115-4 A Párola) 127 
25 BRB-826 (89-1 A 89-5) A (Davis A Bossier) 241 
26 ERE-803 (Paranã A Bossier) A (115-4 A 89-1) 83 
27 893-832 (Bragg A 88-1) A (Davis A Párola) 142 
28 893-833 (Davis A Bragg) A (115-4 A Paraná) 115 
29 398-834 (Bragg A Párola) A (Davis A BR-1) 157 
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Tabela 2. Seleção de progãnies de soja. Denominação do $bulk 	 cruzamento e 
nimero de linhagens selecionadas. CNPT/flIBRAPA, Passo Fundo, RS, 
ano agricola 1984185 
'Sulk" 	 Cruzamento 	 Linhagens 
selec ionadas 
1 8RB-306 Davis-1 X BR-80-6778 42 
2 BRB-307 BR-80-6778 X BR-79-32830 11 
3 URB-316 PF 71-62 X União 2 
4 BRB-318 BIt-6 X União 9 
BRB-320 União X Lo 76-1707 4 
6 gg.B-321 Hill X Sant'Ana 2 
Parani X Hill 
7 BRB-323 Cajeme X BR-6 12 
Paranã X Cajene 
8 BRB-324 FT-2 X Hood 16 
9 BRB-327 Hill X BR-I T 13 
Forrest X BR-1 T 
10 BRB-328 Parani X Planalto 9 
11 BRB-329 D 64-4636 X BR-79-32830 13 
12 883-330 BR-79-32830 X D 71-9241 29 
13 BRE-331 FT-2 X IAS-5 Si 
14 BRB-333 Parani X União 38 
15 588-334 FT-2 X União 36 
16 BRB-335 FT-3 X União 54 
17 BRB-336 lapi X BR-6 30 
18 883-342 1.45-4(2) X 88-78-22043 68 
19 588-345 BR-6(2) X Davis 45 
20 585-346 JAS-5(2) 	 X Co-136 40 
21 588-347 União(2) X Lo 76-1763 8 
22 885-351 União X Co-136 18 
O 69-B10-M58 X Co-136 
São Luiz-1 X Co-136 
23 ERB-359 BR-78-22043 X Hood 23 
24 885-362 Prata X Dourados 22 
Planalto X Dourados 
25 BRB-363 Forrest X BR-78-21797 12 
26 583-385 D 69-510-M58 3< SantAna 29 
Pérola 3< Sant'Ana 
27 PFS-200 Miltiplos 10 
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2. DCtulo: Avaliação de ensaios preliminares de linhagens de soja de primeiro 
ano. 
2.1. Peaquisadores: Sinião Alano Vieira, Paulo Fernando Bertagnolli e Josê 
Renato Ben, 
Colaboradores: Altair M. Boff e Joni S. Rietjens 
2.2. Objetivos: 
Avaliar linhagens selecionadas no CNPT e no CNPSo quanto à capacidade 
de produção de grãos, resistância a pragas e molãstias, deiscãncia natural e 
acamamento, altura de inserção das primeiras vagens e altura de planta, visan-
do sua promoção para ensaios de avaliação intermediãria. 
2.3. Metodologia 
Em 1984/85 foram avaliados 216 Linhagens PF de soja, e 230 ER em 	 42 
ensaios de primeiro ano, instalados em Passo Fundo, em Área do CNPT. Utiliza-
ram-se como testemunhas as cultivares Planalto e IAS 5 (ciclo precoce), Bragg 
e IAS 4 (ciclo médio) e jvaj e Cobb (senitardia e tardia). 
Delineamento experimentai: As linhagens PF foram delineadas em blocos 
ao acaso con trãs repetições e as BR em delineamento avançado. 
Fez-se anõlise da variãncia para produção de grãos e determinou-se 	 a 
produção relativa das linhagens em relação as testemunhas de seu ciclo. 
Dimensão da parcela: Área total - 2,4 m x 4,0 m (9,60 mi) Área 
	 titil 
1,2 m x 3,0 m (3,60 mi). 
Adubação: Incorporou-se uniforniemente em toda a Área experimentei 250 
kg/ha da fórmula 0-30-17 (NPK). 
Semeadura: A semente de soja foi previamente inoculada e distribuÇda 
em linhas de 60 cm, em quantia suficiente para se obter uma densidade popula-
cional inicial de 40 pl/mi 
Controle de invasoras: Fez-se inicialmente o controle químico de inços 
na ãrea experimental através da utilização dos herbicidas trifiuralin + metri- 
IA 
buzin nas doses recomendadas para a cultura, em prá-plantio incorporado. Pos-
teriormente complementou-sa essa prática coa capins mecnica. 
	
Controle de pragas: Fez-se duas aplicações com Nuvacron visando 	 ao 
controle de 4nticarsia geririatalis e uma com Bimecron para Nezara vipidula, an-
hos nas doses recomendadas. 
Obseniaçoes realizadas: Datas de floração e maturação; altura de plan-
ta e de inserção das primeiras vagens; acamamenco com graduação de 1 a 5, in-
dicando: (1 = quase todas as pfantas eretas; 2 todas as plantas levemente 
inclinadas; 3 	 todas as plantas moderadaneate inclinadas; 4 	 40 a 80 Z 	 das 
plantas acamadas e 5 - todas as plantas acamadas); deiscõncia dos 	 legumes, 
feita 14 dias apás a maturação na bordadora obedecendo a seguinte 	 graduação; 
0 = O % de debulha; 2 	 1 a 3 Z de debulha; 3 	 4 a 10 Z de debulha; 4 - 	 Ii 
a 20 Z de debulha e 5 '20 Z de debulha); retenção foliar com graduação de 1 a 
5, indicando, (1 = sem retenção; 2 = 25 % de plantas ainda com folhas; 3 	 50 
Z de plantas ainda com folhas; 3 = 50 Z das plantas com folhas; 4 	 75 Z 	 das 
plantas com folhas e 5 = qua4e todas as plantas com retenção foliar 	 total); 
qualidade visual da semente com graduação de 1 a 5, segundo o grau de 	 desen- 
volvimento, enrugamento, cor, brilho, rachadura do tegumento e danos causados 
por insetos, indicando: (1 	 muito hoa; 2 = boa; 3 = regular; 4 	 ruim e 5 
muito ruim); densidade final; rendimento de grãos e análise química do solo. 
Promoção de linhagens: Serão promovidas para o 29 ano, as 	 linhagens 
que obtiverem nos Ensaios Preliminares de primeiro ano uma produção de grãos 
igual ou superior à da testemunha mais produtiva de seu ciclo, ou ainda aque-
las linhagens com produção de atã 5 % inferior à da testemunha, porám quando 
apresentarem uma ou mais características relevantes. 
2.4. Resultados 
De uma maneira geral os dados obtidos nos ensaios preliminares de pri- 
meiro ano foram bons (Tabelas 1 a 12). Dos 14 intalados com linhagens 	 PF, 
apenas dois foram perdidos devido a problemas de emergãncia de plantas, 	 cau- 
sada pela estiagem ocorrida logo apõs a semeadura. 
	
A seguir estão relacionadas as linhagens que obtiveram produção 	 de 
grãos igual ou superior a testenunha de aeu ciclo e que não apresentam nenhuma 
limitação nas demais caracterfsticss agronãmicas. Estes genóripos poderão scr 
promovidos para ensaio preliminar de segundo ano: 
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Ciclo precoce: PF 8415, PF 8418, PF 8477, PF 84134, PF 84135, 	 PF 
84164, PF 84147, PE 84172, PF 8495, PE 84123, PF 84111, PF 8497, 	 PF 8499, 
PF 84254, PF 84256, PF 84252, PF 84257, PF 84272, PF 84234, PF 84253, 	 PF 
84255, PE 84251, PF 84178, PF 84179, PF 84259, EF 84194, PF 84242, PF 84241 
PF 84240, PF 84173, PF 84243, PF 84174, PF 84277, PF 84278, PF 8465, PF 8461 
PF 84279. 
Ciclo mddio: PF 84112, PF 84246 e FF 84298. 
Ciclo longo: PF 8425, PF 8442, PF 84113, P7 84201, PF 84220, PF 84202, 
PF 84210, PF 84304, P7 84258, P7 84208, PF 84221, P7 84230, PF 84265, P7 
84226 e PF 84294. 
As 230 linhagens 51k, procedentes do Centro Nacional de Pesquisa 	 de 
Soja, foram testadas em 28 ensaios preliminares de primeiro ano, 	 conduzidos 
sob delineamento aumentado. As linhagens que se destacaram em relaç3o as tes-
temunhas serio promovidas para os ensaios preliminares de segundo ano, obe-
decendo ao delineamento de blocos ao acaso e trs repetiç3es. 
Os gen&tipos que se destacaram nos diferentes ensaios foram: 	 ER 84- 
8021140, 51k 84-11117, 81k 84-11109, BR 82-4361, 51k 82-3764, BR 83-21129, Bit 83- 
21164, B1k 83-2198, 81k 83-5484, 51k 83-2130, 51k 83-1266, Bit 83-1315, 51k 83-634, 
Bit 83-130, B1k 83-133, 61k 83-135m BR 83-149, B1k 83-175, Bit 83-5512, Bit 83-5542, 
BR 83-5545, 51k 83-5561, 81k 83-5576, 51k 83-5584, 51k 83-5591, Bit 83-5631, 	 SRI 
79-231, BRl 79-234, Bit 82-133, Bit 83-20328, 51k 83-9891, Bit 83-9913, 	 Bit 83- 
7313, 51k 83-10041, Bit 83-7091, 81k 83-7092, Bit 83-10302, B1kI 79-263, 	 Bit 83- 
7390, 51k 83-8846, BR 83-7183, 51k 83-10411 e BR 83-6786. 
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3. Título: Avaliação de ensaios preliminares de linhagens de soja de 29 ano. 
3.1. Pesquisadores: Paulo Fernando Bertagnolli e Simião Alano Vieira 
Colaboradores: Rui Dal'Piaz e Sebastião Martins Costa Velho 
3.2. Objetivos: 
Avaliar linhagens selecionadas pelo prografsa de melhoramento no CNPT 
quanto ã capacidade de produção de grãos, resistância a pragas e molãstias, 
deiscáncia natural, acamamento, altura de inserção das primeiras vagens e al-
tura de planta, visando sua pronoção para ensaios de avaliação intermediária. 
3.3. Metodologia: 
Em ensaios preliminares de 29 ano, foram testadas 99 1.ir.hagens, divi-
didas em aeia ensaios. Usaram-se como teste,mnhas para comparação dentro de 
cada grupo de maturação os cultivares, IAS-5 (pr000ce) , IAS-4 (mádio) , Ivai 
(semitardio) e Cobb (tardio). Estes ensaios foram localizados em Passo Fundo 
e Sertão na safra agricola 1984/85. 
Delinea,rsnto experimental: Os tratamentos foram delíneados em blocos 
ao acaso com trãa repetiçoes. 
Fez-se análise da variãncia para produção de grãos, comparando-se as 
mádias dos tratamentos pelo teste de Tukey ao nivel de 5 de probabilidade. 
Uma análise individual foi efetuada para os Ensaios Preliminarer de Linhtgens 
de Soja, A, 3, C, O e F localizados em Passo Fundo. Fez-se tarrb&m uma anzilise 
conjunta, dos ensaios de. Passo Fundo e Sertão. Do Ensaio Preliminar de Linha-
gens de Soja E, foram analisados somente os dados de Sertão, pois oa de Passo 
Fundo, foram ptrdido e, em conseq(iincia do baixo "stand" de plantas obtido. 
Dimensão deparada: Área total - 2,4 mx 4,0 m (9,6 oS), área ,itil - 
1,2 m x 3,0 m (3,6 aS) 
Adubação: Incorporou-se uniformemonte em toda a ãcea experimental 250 
kglha da fórnasla 0-30-17 (NPK) 
Semeaõ.ra: A semente de soja foi previamente inoculada e distribuida 
em linhas espaçadas de 60 cm, em quantias suficiente para se obter uma densi- 
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dade populacional inicial de 40 pl/mu 
Controle de invasoras: Fez-se inicialmente o controle químico de in-
ços na área experimental atravós da utilização dos herbicidas trifluralin + 
metribuzin nas doses recomendadas para a cultura, em prá-plantio. Posterior-
mente completou-se essa prática com capina mecãnica. 
Controle de pragas: Fez-se quatro aplicaçóes com nuvacron visando ao 
controle de Anticarsia gerriraatalise Nezarc viri&ila, nas doses recomendadas. 
Observacões realizadas: Datas de floração e maturação; altura de 
planta e de inserção das primeiras vagens; acamamento com graduação de 1 a 5, 
indicando: (1, quase todas as plantas eretas; 2, todas as plantas levemente 
inclinadas; 3, todas as plantas moderadamente inclinadas; 4, 40 a 80 Z das 
plantas acamadas e 5, todas as plantas acamadas); deiscãnc ia dos leguires, 
feita 14 dias após a maturação na bordadura obedecendo a seguinte graduação: 
(1, O Z de debulha; 2, 1 a 3 % de debulha; 3, 4 a 10 % de debulha; 4, 11 a 20 
de debulha e 5 > 20 Z de debulha); retenção folíar com graduação de 1 a 5, 
indicando: (1, sem retenção; 2, 25 % de plantas ainda com folhas; 3, 50 Z das 
plantas com folhas: 4, 75 das plantas com folhas e 5 • quase todas as plan-
tas com retenção foliar total); qualidade visual da semente com graduação de 
1 a 5, segundo o grau de desenvolvimento, enrugamento, cor, brilho, rachadura 
do tegmento e danos causados por insetos, indicando: (1, muito boa; 2, boa; 
3, regular; 4, ruim e 5, muito ruim); densidade final; rendimento de grãos e 
análise química do solo. 
Prcmoç5o de linhagens: Serão promovidas para ensaios intermediários, 
as linhagens que obtiverem nos ensaios preliminares de segundo ano uma produ-
ção .de grãos igual ou superior ã da testemunha mais produtiva de seu ciclo, 
ou aimda aquelas linhagens com produção de atã 5 % inferior á da testemunha, 
porém quando apresentarem uma ou mais características relevantes. 
3.4. Resultados: 
Na mádia de rendimento de grãos dos ensaios A, 5, C, D, e F de Passo 
Fundo e Sertão, e do E de Sertão 32 linhagens aaperaram, em termos de valor 
absoluto, a testemunha do mesmo ciclo de maturação. Cestas, cinco linhagens 
são de ciclo precoce, trás de ciclo nádio e 24 de ciclo semitardio e tardio 
(Tabelas 2, 4, 6, 8, 9 e 11). As Tabelas 1, 3, 5, 7 e 10, apresentam os dados 
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referentes aos ensaios A, 6, C, D e F conduzidos em Passo Fundo. 
No Ensaio Preliminar A, alcançou rendimento miximo a testerminha 
IAS-4, a qual ocupou a primeira coiocaçao tanto no ensaio conduzido em Passo 
Fundo (Tabela 1), quanto na nadia dos dois locais (Tabela 2). ji, no Ensaio 
Preliminar de Linhagens 8, a linhagem PF 84180 (Tabela 4), foi a mais produ-
tiva, com rendimento II % superior a testemunha de seu grupo de niaturaçao, 
IAS-5. Tarrbam, neste mesmo ensaio, as linhagens PF 84188, PE 84182 e P1' 84185 
foram, respectivamente 5,4 e 2 % superiores a mesma testemunha. 
As linhagens £1' 8433 e PF 84103 do experimento C, superaram a IAS-4 
em 10 e 5 Z respectivameote. A P1' 84103, apresenta altura de inserçao dos 
primeiros legumes e de planta superior a testemunha e principalmente, menor 
grau de retençao foliar (Tabelas 5 e 6). Neste mesmo ensaio, ãs linhagens PF 
84100, P1' 8439, PF 8448 e PF 8440, superaram a testemunha de seu grupo de ara-
turaçao (Cobb) respectivamente em 12, 7, 5 e 1 Z, No Ensaio Preliminar de Li-
nhagens de Soja 3, se destacou com rendimento relativo de 9 Z superior à tes-
temunha IAS-5, a linhagem P1' 84193 (Tabela 8). 
O Ensaio Prelimimar de Linhagens de Soja E, conduzido em sertao apre-
senta grandes diferenças de rendimento degrâo entre os tratamentos. Compa-
rando as linhagens mais produtivas com a testemunha de mesmo ciclo Cobb, com 
produtividade de 1.949 kg/ha, foram significativamente superiores a esta a5 
linhagens PF 84205 com 2.966 kglha, PF 8454 com 2.756 kg/ha, PF 84212 com 
2.670 kg/ha, PF 8466 com 2.612 kg/ha, P1' 8412 com 2.610 kg/ha, PF 84213 com 
2.543 kg/ha e P1' 8475 com 2.528 kg/ha. As demais linhagens deste ensaio, ape-
sar de terem sido significativamente iguais, obtiveram maior produçao que a 
Cobb (Tabela 9). 
O Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja P, teve duas linhagens com 
rendimento maior que a testemunha, a P1' 84303, primeira colocada do ensaio, 
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4. Título: Avaliaçáo intermediária e fi,ial de linhagens de soja. 
4.2. Pesquisadores: Simiáo Mano Vieira, Paulo Fernando Bertagnolli e Josã 
Renato Ben. 
Colaboradores: Rui Dal'Piaz, Altair M. Boff e Joni S. Rietgens 
4.2. Objetivos: 
- Selecionar linhagens para avaliaçáo final; 
- Selecionar linhagens visando a reconendaçk de cultivares para o Rio 
Grande do Sul. 
4.3. Metodologia: 
Os ensaios de avaliaçáo intermediária e final de linhagens de 	 soja, 
sáo executados cooperativamente no estado do Rio Grande do Sul, abrangendo as 
principais regiões produtoras de soja. 
Fazem parte deste trabalho as seguintes entidades de pesquisa: 	 CEP- 
FECOTRIGO, CNPT-EMBRAPA, UEPAE Pelotas-EMBRAPA, IPAGRO S.A. e F.T. - Pesquisa 
e Senentes. 
Delineamento experimental, dimensão da parcela, adebação, época de se-
ineadura, controle de invasoras, controle de pragas e observações realiaadas: 
seguiram a mesma metodologia do trabalho: avaliaçáo de ensaios preliminares de 
linhagens de soja de primeiro ano. 
4.4. Resultados: 
Ensaio de avaliação intervnedidria e final de linhagens de soja de ci-
cl•o precoce: náo houve diferenças significativas entre os tratamentos para o 
variável rendinento de grios (Tabela 1). 
Das linhagens em avaliação final apenas a Coker 156 praticanente 	 foi 
igual a testemunha mais produtiva (Planalto com 3,446 kglha, Tabela 1). 
As linhagens .30 8246 e JC 8243, em avaliação internediãria, foram as 
mais produtivas do ensaio, ambas con uma produção 4 E acima da testemunha mais 
produtiva (Tabela 1). 
43 
Ensaio de avaliação intermediária e final de linhagens de soja de ci- 
cio médio: A linhagem JC 8249 (avaliação jntermediria) e JC 8138 	 (avaliação 
final) foram estatiaticamente superiores aos tratawtntos CEPS 8105, JC 	 8206, 
ET 6, FT 3, CEPS 8009 e FT 9 é semelhante aos demais (Tabela 2). Neste ensaio, 
dois gent5tipos em avaliação final (JC 8138 e BR-6) e um em avaliação interme-
diãria (JC 8249) foram em valor absoluto superior a testemunha mais produtiva 
(IAS-54) 
Ensaio de avaliação intermedidria e final de linhagens de soja de ci-
cio semitardio e tardio: não houve diferenças significativas entre os trata-
mentos para rendimento de grãos (Tabela 3). 
As linhagens em avaliação final JC 8078 e CEPS 8005 tiveram uma produ-
ção inferior a testemunha mais produtiva do ensaio. Jã sete linhagens em ava-
liação intermediiria produziran mais em valor absoluto do que aquela testem,j-
nha (JC 8221, FT 79575, JC 8278, FT 8, JC 8287, FT 10 e JC 8281, Tabela 3). 
De una maneira geral, a estiagem ocorrida logo após a seneadura afetou 
drasticamente a emergãncia de plantas nos ensaios de avaliação internediária e 
final de linhagens de ciclo precoce, senitardio e tardio, ficando a densidade 
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S. T€tulo: Análise conjunta dos dados do Ensaio de cultivares recomendadas pa-
ra semeadura no Rio Grande do Sul. 
5,2. Pesquisadores: Simião Alano Vieira e Paulo Fernando Bertagnolli 
Colaboradores: Rui DalPiaz, Altair M. Boff e Joni S. Rietjens 
5.2. Objetivos: 
Acompanhar o comportamento dos genótipos nas diferentes regiües fisio-
gráficas do Rio Grande do Sul, quanto à produção de grãos e de algumas carac-
terísticas agronânicas. Os dados obtidos constituem-se em importante subsídio 
nas decísães relacionadas com a manutenção ou retirada de uma determinada cul-
tivar de recomendação como cultivar preferencial para o nosso Estado. 
5.3. Metodologia: 
Os dados de rendimento de grãos (kg/ha) e observaçães sobre outras ca-
racterísticas agronãnicas do Ensaio de cultivares de soja recomendadas para 
o Rio Grande do Sul (Tabela 1 a 3) foram obtidos cooperativamente pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPAICNPT - UEPAE/Pelotas), Instituto 
de Pesquisa Agromãmica (IPAGRO) e pela Federação das Cooperativas Brasileiras 
de Trigo e Soja (FECOTRIGO). 
No ano agrícola 1984/85 os trabalhos de experimentação abrangeram seis 
municípios cobrindo as principais regiães fisiográficas do Estado: Passo Fun-
do, Cruz Alta, JGlio de Castilhos, Santo Augusto, Pelotas e Veran6polis. 
A compilação de dados referentes ao período de 1980/81 a 1984185 com-
preendeu os seguintes municípios: JOlio de Castilhos, Cruz Alta e Pelotas em 
todos os anos avaliados. Santo Augusto, Passo Fundo e Veranápolis em todos os 
anos exceto em 1983/84. 1984185 e 1983/84 respectivarnente. Santa Rosa, 
	 em 
1980/81 e 1981/82; São Borja em 1980/81, 1981/82 e 1982183; Arroio Grande 	 em 
1980181 e 1981/82 e Itaqui apenas em 1981182. 
A obtenção dos dados experimentais e as observaçães realizadas segui-
ram os critários estabelecidos pela Comissão de Cen&ica e Melhoramento de so-
ja do nosso Estado. 
A análise conjunta desse trabalho coube ao Centro Nacional de Pesqui-
sa de Trigo. Na referida análise são computados os experimentos por grupo de 
maturação e que apresentam um coeficiente de variação menor que 20 Z. 
- 	 Fez-se a análise da variação (1984/85) e calculou-se a produção rela- 
tiva em função da cultivar mais produtiva por grupo de maturação e geral, em 
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1984185 e no período 1980/81 á 1984/85. 
5.4. R&sultados: 
A anilise conjunta da variaçio para rendimento de graos mostrou 	 que 
nao houveram diferenças significativas entre as cultivares, Tabela 1. A inte-
raçéo local x tratamento foi estatiscicamente diferente, ao nível de 1 E de 
probabilidade para as cultivares de todos os grupos de maturaçéo conforme mos-
tra a Tabela 1. 
A deficiéncia hidrica ocorrida na safra 1984/85, afetou de 	 maneira 
mais severa as cultivares precoces. As cultivares semitardias e tardias fica-
ram com o maior rendimento médio (2.201 kg/ha) e as precoces com omenor (1.954 
kg/ha, Tabela 1). 
Observando o desempenho das cultivares nos diferentes locais, verifi-
camos que os maiores tetos de produçao por grupo de maturaçéo foram alcança-
dos pelos genõtipos de ciclo nédio en Santo Augusto (2.602 kg/ha), semitardio 
e tardio (2.556 kg/ha) e precoce (2.293 kg/ha) ea Cruz Alta, Tabela 1. 
Em nédia, nos diferentes locais, a cultivar Planalto entre as preco-
ces, foi a mais produtiva em valor absoluto (2.107 kg/ha), 3 e 6 E, respecti-
vamente a mais que a segunda e terceira colocadas: Tvoré (2.046 kg/ha) e Déca-
da (1.979 kg/ha, Tabela 2). 
As cultivares de ciclo médio CEP 12, IAS-4 e BR-4 foram as mais produ-
tivas respeceivanente com 2.333,2.323 e 2.229 kg/ha (Tabela 2). 
Cobb a mais produtiva das semitardias e tardias, alcançou uma produ-
ção de 2.461 kg/ha, 7 E acima da obtida pela Iva1 (2.301 kg/ha, Tabela 2). 
Os dados de ciclo da emergncia 5 maturação e peso de 100 	 sementes 
consta na Tabela 3. 
O Ensaio de Passo Fundo foi ressemeado em 13.12.84, devido i 	 severa 
estiagem ocorrida na segunda quinzena de novembro. Observa-se no entanto, que 
apesar do plantio fora de época recomendada o experimento alcançou rendimen-
to de grãos superiores aos demais locais, Tabela 2. As condíçães pluviométri-
cas acorridas em fevereiro e março beneficiaram a cultura ea relação ã semea-
dura de início de novembro. 
A conpilação de dados abrangendo o período de 1980181 a 1984185, 
	
nas 
diferentes regiées do Estado, mostram que o rendimento de grãos das 	 cultiva- 
res mais produtivas, de cada grupo de maturação, alcançou um teto muito seme-
lhante, exceção feita para as tardias (Tabela 4). Essa característica quanto 
ã produtividade é importante para que, a pritica da diversificação de cultiva-
res, seja adotada com mais facilidade pelos produtores, ao saberem que o po- 
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tencíal dos gen&ipos dos diversos ciclos é praticamente igual. 
As trãs cultivares mais produtivas por grupo de maturação, em 	 valor 
absoluto foram: Plamalto (2.623 kg/ha), Pãrola (2.566 kg/ha) e IAS 5 com 2.510 
kg/ha (precoces); BR-4 (2.649 kg/ha); IAS 4 (2.621 kg/ha) e União com 1.541 
kg/ha (mãdias); BR-8 (2.582 kg/ha), Ivai (2.529 kg/ha) e CEP 10 com 1.426 kg/ 
ha (semitardias) e Cobb (2.396 kg/ha), Hardee (2.168 kg/ha) e Vila Rica com 
2.147 kgfha (tardias). 
As amplitudes de variação de ciclo (emerg&ncia-maturação) por 	 grupo 
de maturação foram: Paraná e BR-2, 127 dias, IPACRO 20, 135 dias 	 (precoces); 
Davis 135 dias e CEP 12, 146 dias (mãdias); Bossier, 141 dias e BR-12, 153 dias 
(semitardias) e Cobb, 149 dias e Santa Rosa, 153 dias (Tabela 4). 
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6. Tiblo: Avaliação do comportamento das cultivares de soja recomendadas pa-
ra semeadura no Rio Grande do Sul. 
6.1. Pesquisadores: Paulo Fernando Bertagnolli e Simião Alano Vieira 
Colaboradores: Rui Dal'Fiaz e Altair Martins Uoff 
6.2. Objetivo: 
Acompanhar o desempenho das cultivares recomendadas, por ciclo de ma-
turação, ao longo dos anos, visando obter dados para manti-las ou exclui-las 
da recomendação. 
6.3. Metodologia: 
0 presente trabalho foi efetuado no ano agricola de 1984/85, no Cen-
tro Nacional de Pesquisa de Trigo, localizado em Passo Fundo, RS, em solo 
pertencente á unidade de mapeamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro 
Distrõfico). A análise do solo revelou a seguinte composição qufroica: pH, 
5,4; AI, 0,45 me/100 g; Ca + Mg, 8,25 me1100 g; P, 17,0 ppm; 1<, 86 ppm; M.0., 
3,3 E. 
Foram conduzidos a campo dois ensaios. No primeiro foram agrupados em 
um mesmo experimento as cultivares recomendadas para cultivo, de ciclo preco-
ce, com oito tratamentos e de ciclo mádio, com sete tratamentos. Neste, se 
analisou as cultivares dentro de seu grupo de rr.aturação, fazendo, no entanto, 
uma análise do rendimento relativo entre as cultivares de ciclo precoce e m&-
dio (Tabela 1). E o segundo experimento constou das cultivares de ciclo semi-
tardio e tardio, contendo 12 tratamentos (Tahela 2). 
A prolongada estiagem ocorrida, após a serneadura, em inicio de novem-
bro, ocasionou baixo 'stand" de plantas, comprometendo os ensaios. Por este 
motivo, os mesmos foram replantados cm 13.12, portanto fora de ápoca. A reco-
mendação de semeadura por grupo de maturação, para a região do Planalto Mádio 
vai arã 30.11, 05.12 e 10.12, respectivamente para is cultivares precoces, 
mád ias e rordias. Apesar do replantio, tomb&e por opresentarem baixo "stand", 
não foram coletados os dados das cultivares, Missões, BR-3 e Vila Rica. 
Dirne'zr.áo dc parcela: Área total, 2,4 x 5,0 m (12,00 r?), área ,jtil, 
1,2 x 4,0 si (4,80 'a'). 
58 
observaçao e determinao&o realiaadas: Data de maturaçao, peso de 1000 
grals, rendimento de graos e anilise quimico do solo. 
Delineamento experimental, ac&baç&a, semeadura, controle de invasoras 
e controle de pragas: Seguiram a mesma metodologia do trabalho, avaliaçRo de 
ensaios preliminares de linhagens de soja. 
3.4. Resultados: 
Em nenhum dos trs grupos de maturaço, precoce, médio e tardio, hou-
ve diferença significativa entre os tratamentos (Tabela 1 e 2). 
Em termos de valor absoluto houve diferença bastante acentuada de 
rendimento ao grupo das cultivares tardias, a BR-12, Iq colocada do ensaio 
com rendimento de 3.430 kglha, produziu 881 kg/ha a mais do que os 2.549 
kgfha da Santa Rosa, ou seja, a produção desta foi 26 E menor do p.ie a da 
ER- 12. 
Duas cultivares de ciclo midio produziram mais que 3.500 kg/ha, 
'CEP-12 com 3.601 kgJha e BR-4 com 3.511 kg/ha. Em termos de cultivares preco-
ces, o rendimento míximo foi alcançado pela IAS-5 (3.326 kg/ha) a qual foi 
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II. Área de Pesquisa: Ecologia, Fisiologia e Práticas culturais 
1. Titulo: Rotação de culturas VII. Efeito dos cultivos de inverno sobre o ren-
dimento de grãos eem algumas características agronómicas das plantas 
de soja, no período agrícola de 1979 a 1985. 
1.1. Pesquisadores: Henrique Pereira dos Santos e Luiz Ricardo Pereira. 
Colaborador; Mauro Francisco Ferreto 
1.2. Objetivo; 
	
Avaliar o efeito das culturas (aveia, colza, linho, tremoço e 
	
trigo) 
sobre o rendimento de grãos e algumas características agronómicas das plantaa 
de soja cultivada em sucessão, em semeadura direta. 
1.3. Metodologia: 
Local: o experimento foi conduzido no Centro Nacional de Pesquisa de 
Trigo, em Passo Fundo, no período de 1979 a 1985, em um Latossolo Vermelho Es-
curo Distrófico, unidade de mapeamento Passo Fundo (Brasil. Ministário da Agri-
cultura, 1973). 
Tratamentos: aão apresentados na Tabela 1 
Cultivares: foram utilizadas aa cultivares Bossier, BR 4 e BR 1. 
	
A&Ábação de rr,anutenç&o: baseou-se nas análises da amostra de 
	 solo, 
realizada após a colheita das culturas de inverno (Tabela 2). .4 quantia e tipo 
de nutrientes utilizados constam na Tabela 3. Em 1981, antes da semeadura das 
culturas de inverno foi aplicado, em toda a área experimental, 6,5 t/ha de cal-
cário, com PENT de 56 Z. 
Dimençõo da parcela: 120 m2 (20 m de comprinento x 6 m de largura). 
Semeadara: as culturas de inverno são estabelecidas em semeadura con- 
vencional e a soja em seneadura direta, com exceção do primeiro ano de insta-
lação do experimento (1979). Para o plantio direto utilizou-se semeadeira-adu- 
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badeira com triplo disco, Eettison 3.D (1960 a 1962) e duplo disco, 	 Lavrale 
(1961, 1983 e 1984). Esta prática, foi realizada ã medida que, as espicies de 
inverno foram sendo colhidas. Desta maneira, a ápoca de semeadura da soja, os-
cilou entre a segunda quinzena de novembro e a segunda de dezembro. O espaça-
mento entre linhas usado foi de 0,51 m. 
Controle de plantas daninhas e denuis tratos culturais: obedeceram a 
recomendação tácnica da cultura (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãria, 
1979). 
Colheita: foi realizada com colhedeira de parcelas marca Rege 125-E. 
Observações realizadas; foram determinadas a campo a população final 
e de 10 plantas coletadas ao acaso, a altura de plantas, altura de inserção 
dos primeiros legumes, mtimero de legumes, nimero de grãos e peso de grãos por 
planta. Posteriormemte, foi determinado o peso de 1.000 sernentea e o rendimen-
to de grãos (umidade corrigida para 13 Z). 
Delineamento experimental: foi utilizado o de blocoa ao acaso, 	 com 
quatro repetiçbes. Foi feito uma análise estatística individual e conjunta pa-
ra todas as características estudadas. As mádias foram comparadas entre si, 
pela aplicação do teste de Ducam, ao nível de 5 % de probabilidade. 
1.4. Resultados de discussão: 
Os sistemas de rotação de culturas estudados estão na Tabela 1, e os 
dados de produtividade de algumas características agron&nicas das plantas de 
soja, mas Tabelas 4 a 11. 
Observa-se na Tabela 4 que, apenas moa anos agrícolas 196011981 	 e 
1961/1982 houve diferenças significativas nos rendimentos de grãos de soja em 
relação aos diferentes tipos de sucessão estudados. No ano agrícola 1980/1981 
os melhores rendimentos de grãos ocorrem onde a soja foi cultivada apõs tremo-
ço, linho, colza e trigo. Em 1981/1982, as diferenças entre as midiaa foram 
maia em função das ápocas de semtadura de soja do que dos culcivos anteriores. 
A análise estatística conjumta mostrou que não houve efeito sigmifi-
cativo dos tipos de sucessão sobre o rendimento de grãos da soja. Isto tambím 
já foi observado por Santos et al. (1984). Em virtudn disto, os diversos ccl-
tivos de inverno, constituem-se em opçães para os agricultores, sem prejudica- 
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rem a produtividade dessa leguminosa. A soja após trigo tendeu a 	 apresentar 
rendimento de grãos mais elevados. 
No período de 1983/1984 e 1984/1985, houve diferenças 	 estatísticas 
entre as módias para os trõs componentes do rendimento (Tabelas 5 a 7). Omaior 
número de legunes, número de grãos e peso de grãos por planta ocorreu na soja 
após coisa (1983/1984) e na soja depois do tremoço e linho (1984/1985). 
A anãlise estatística conjunta mostra que houve influãncia do 	 tipo 
de sucessão sobre os conponentes do rendimento. A soja após linho 	 apresentou 
o maior número de legunes e número de gros por planta. Entretanto, isto 
	 nó0 
foi suficiente para aumentar significativanente o rendimento de grãos da soja 
após linho em comparação à soja depois dos demais cultivos de inverno. 
A altura de plantas e altura de inserção dos primeiros legumes foram 
as características agronômicas mais afetadas pelos cultivos de inverno (Tabe-
las 8 e 9). 
Durante o período de 1981/1982 a 198311984 houveram diferenças esta-
tísticas entre as módias para população final de plantas (Tabela lO). 
0 peso de 1.000 sementes mao apresentou diferenças significativas en-
tre as •mõdias, nesse período de estudo (Tabela li). 
A anilise estatística conjunta para altura de plantas, inserção 
	 dos 
primeiros lãgumes, população final e peso de nU sementes, mostram que 	 não 
houve efeito significativo em relação ao tipo de sucessão. 
A interação ano x tipos de sucessão para todos os parãmetros estuda-
dos indica que, os resultados variam em função do ano. 
2.5. Conclusões 
1. Na midia dos anos as culturas de inverno (aveia, colza, 
	 linho, 
tremoço e trigo) não influenciaram os rendimentos de grãos da soja; 
2. ao longo dos cinco anos de estudo, a altura de plantas e altura de 
inserção dos primeiros legumes da soja foram aa características 
	 agronômicas 
mais afetadas pelo cultivo anterior de inverno; 
3. nos diferentes anos os componentes do rendimento foram influancia-
dos pelas culturas que antecederam a soja; 
4. as culturas de inverno, trigo, linho, av&.a, colza e tremoço foram 
boas opções para os agricultores que cultivam soja. 
2.6. Literatura citada 
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Tabela 3. Adubação de manutenção utilizada na soja. EMBRAPA-CNPT, Passo Fun-
do, RS, 1985 
Quantidade F6rmula Ano 	 (kg/ha) 
1979 200 0-30-15 
1980 200 0-30-I5 
1981 250 0-30-17 
1982 150 0-30-17 
1983 200 0-30-17 
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III. ires de pesquisa: Controle de Plantas Daninhas 
2. T-ttulo: Eficiãncia e seletividade de herbicidas de pré e pós-emergõncia na 
culturà da soja, para o controle de dicotiledõneas. 
2.2. Peequisador: Josã Alberto Roehe de Oliveira Velloso 
Colaborador: Rui Dal'Piaz 
2.2. Introdnçao: 
A presença de plantas daninhas, na lavoura de soja, faz com que haja 
reduções no rendimento de grãos desta cultura. Os resultados de pesquisa de-
monsrrarn que as dicotiledõneas (folhas largas), quando em alta densidade po-
pulacional, podem causar reduções no rendimento de grãos da soja de at& 60 Z. 
Alãm da competição estas plantas daninhas, quando presentes no final do ciclo 
da cultura, fazem com que hajam perdas significativas na colheita e na quali-
dade dos grãos, o que demosntra bem a necessidade do controle destas espõcies 
na soja. 
O mercado de herbicidas no Brasil i dinõmico, surgindo novos produtos 
a cada ano, o que faz com que o teste destes compostos químicos nas cdndições 
ambientais do Rio Grande do Sul seja necessario. Com  p objetivo de avaliar a 
eficiãncia de berbicidas de prã e põs-emergõncia no controle de plantas dani-
nhas da classe das dicotiledneas na soja e determinar os possíveis efeitos 
experimento em condições de campo no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo/EM-
BR.APA, localizado no município de Passo Fundo, RS na safra agrícola 1984/85. 
2.3. Metodología: 
O solo em que foi instalado o experimento ã pertencente a Unidade de 
Mapeamento passo Fundo (Latossolo vermelho Escuro Distrfico), com as seguin-
tes características: Areia grossa 8,9 %; areia fina 21,6 1; silte 16,4 1; ar-
gila 53,0 Z e matãria orgãnica 3,5 Z. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com A repeti-
ções. As médias dos tratamentos furam comparados pelo teste de Duocan ao ní-
vel de 5 Z de probabilidade. 
Os tratamentos químicos testados encontram-se na Tabela 1. 
As parcelas foram constituidas de cinco fileiras de plantas de soja, 
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espaçadas 0,5 m entre si, com 5,0 ia de comprimento e com uma irea útil de 6,0 
& (4,0x 1,5 o). 
A cultivar de soja util izada foi BR-4, semeada de modo a obter-se 40 
plantas por metro quadrado. 
Visando aumentar o número de espécies daninhas, a qualidade e segu-
rança das informações de controle, a irea experimental ki semeada com as 
principais plantas daninhas de folha larga ocorrenles em soja no Rio Grande 
do Sul. 
As aplicações dos tratamentos quimicos foram realizados com pulveri-
zador costal, munido de gis carbõnico, barra equipada com bicos hidriulicos 
do tipo leque n9 8003 e 11003 e operado é 2,81 e 4,21 kg/cnf de pressão, res-
pectivamente, para as aplicações de pré e põs-emergõncia. A faixa de deposi-
çéo da pulverizaçéo foi de 2,0 m de largura, utilizando-se um volume de calda 
de 250 I/ha. 
Os efeitos dos tratamentos foram avaliados através de dois levanta-
mentos da populaçio de plantas daninhas, o primeiro antes e o segundo trinta 
dias ap&s a aplicaçio dos tratamentos de pés-emergincia. 
Na cultura foram realizadas duas avaliações visuais de fitotoxicidade 
uma aos 8 dias e a outra 30 dias apús a aplicaçio dos pés-emergentes, utili-
zamdo-se a escala de ALAM, onde 1 = morte total das plantas; 2 dano rsiito 
severo; 3 = dano severo; 4 - dano moderado; 5 = dano leve sem comprometimento 
do rendimento e 6 - menhuma injúria is plantas, foram determinados ainda a 
altura de plantas da soja, a populaçio e o rendimento de grios da cultura. 
As plantas daninhas presenles na arca experimental foram carurii (Ama-
ranthus hibridus), guanxuma (Sida rhombifolia), picio preto (Bideus spp.), 
corriola (Ipomoea spp.) e leiteiro (Euphortia hetarophyl lo). 
2.4. Resultados: 
Para o controle geral de plantas daninhas (Tabela 2), os tratamentos 
que obtiveram controle geral acima de 80 Z, foram DPX 6025 (66 glhd em PRÉ) 
trifluralin + diuron (1.800 + 1.000 g/ha em PRÉ) e AC 252-214 (300 glha) com 
88,82 e 81 Z respectivamente. O menor controle coube ao acifluorfen com 27 %, 
salientando-se que este composto quimico controlou bem apenas leiteiro (81 
Z) 
A mistura trifluralin + diurom, AC 252-214 e acetochior (2.880 g/ha) 
obtiveram 100 % de controle de carurú. Para guamxuma verifica-se que bentazon 
(960 g/ha), DPX 6025 (66 glha em PRÉ), a mistura trifluralin + diurom e aco- 
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tochior foram os tratamentos que alcançaram melhores resultados com 100, 95, 
93 Z e 93 de controle respectivamente. O tratamento DPX 6025 (33 g/ha em 
PÓS) apresentou um baixo controle de guanxuma (35 Z), no entanto as plantas 
sobreviventes no constituíram problema, pois apesar de vivas, no cresceram 
permanecendo mo final do ciclo da cultura com um porte reduzido (8 a 10 cen-
tímetros), característica esta tairbém observada nas parcelas com bentazon e 
AC 252-214. Para corriola, verifica-se que nenhum dos compostos testados aç-
cançou um controle superior a 70 Z, enquanto que para leiteiro, DPX 6025 (33 
g/tia em PÓS), FPG 1013, AC 252-214, acifluorfen, lactofen, DPX 6025 (66 g/ha 
em PRÉ) e trifluralin + diuron obtiveram um controle superior a 80 Z. Picio 
preto foi controlado 100 Z por DPX 6025 (66 gfha em PRÉ e FF1) e AC 252-214 
enquanto que acifluorfen nio controlou esta espkie daninha. 
o baixo controle observado para os tratamentos aplicados em pós-emer-
gincia, deve-se a ocorrincia de um período seco que afetou a eficilsocia da 
aplicaçio. Devido a este período de estiagem houve necessidade de suplementa-
çio de água na área experimental para um bom desenvolvimento da soja, reali-
zada atravs de irrigaçào por aspersio, sete dias após a aplícaçio dos pós-e-
mergentes. 
Para fitotoxicidade (Tabela 3), verifica-se que, no levantamento efe-
tuado 8 dias após a aplicaçio dos pós-emergentes, apenas PPG 1013 e lactofen, 
bentazon + acifluorfen e acifluorfen causaram dano moderado a soja, com quei-
ma da parte da irea foliar. Na segunda avaliaçio aos 30 dias, verificou-se 
que as plantas de soja se recuperaram deste dano moderado para dano leve. 
Quanto ao rendimento de grios (Tabela 3), verifica-se que DFX 6025 
(PÓS) e AC 252-214 igualaram-se a testemunha capinada, entretanto apenas me-
tribuzin e acetochlor nio superaram a testenunha mantida com plantas daninhas 
durante todo o ciclo da cultura. 
o produto DPX 6025 destaca-se dos dentais, devido i alta versatilidade 
de uso (PPI, pgÊ e PÓS) bem como pelo excelente niveç de controle das espi-
cies daninhas presentes na irea experimental, a apticaçio em pis-emergincia 
mostrou ser mais seletivo a soja, que a torna junto com AC 252-214 os produ-
tos dais promissores em teste neste trabalho, embora estes sejam resultados 
preliminares. 
79 
Tabela 1. tratamentos, concentraCao, epoca de aplicaço e dose de herbici-
das, na avaliação de herbicidas de ppi, pre e p6s-euErg6cia para 
















• 	 Bentazon' 48 PÓS 960 2,0 
2. 	 Bentazon 48 Pós 480 + 1,0 	 + 
Ar ir! unrfon 3 16,9 169 0,75 
3. 	 Ar iíluorfen' 22,4 PÓS 336 1,5 
4 . 
	
Lar Lotou 24 PÔS 180 0,75 
5. 	 Fomemafoil' 24 PÓS 240 1 
6. 	 DI'X 	 6025' 70 PÓS 33 0,047 
7. 	 I)PX 	 6025' 70 PRÊ 66 0,094 
8. 	 I)I'X 	 6025' 70 PP 1 66 0,094 
9. 	 Nletribiizin 5 48 PRÉ 350 0,73 
0. 	 Trií1Liralin 5 	 + 60 * PRÉ 1.800 + 3,0 	 + 
diiirou 50 1.000 2,0 
li - 	 PPG 	 1013 	 o 25 Pós 25 0,1 
'2. 	 AO 	 252-2 1411 20 PRÉ 300 1,5 
13: Acetochlor 96 PRÉ 2.880 3,0 
4. Testemunha - - - - 
rapinada - 
IS. Testemunha - - - - 
pós, ap1icaço de pós-eniergncia (16 dias ap&s a eaiergncia da soja). 
PRÉ, apiicaçSo de pr&-csiergnc ia. 
PP1, apiicaço de pre-plantio incorporado. 
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IV. Area de pesquisa: Nutricão e Uso do Solo 
1. Tt'tulo: 0corrncia de fatores de toxidez em solo corrigido com a calagem 
na dose equivalente a 1 SMP para pH 6,0. 1 Reação da soja a cala-
gen em doses superiores a recomendada. 
1.1. Peequisadores: Josá Renato Ben e Sinião Álamo Vieira 
Colaboradores: Miguel Conachio e Jorge Cerbaro 
1.2. Qbjetiro. 
Verificar o efeito da calagem em doses superiores a recomendada para 
a soja. 
1.3. Metodologia: 
o experimento foi desenvolvido en vasos, em casa de vegetação, culti-
vando-se a soja em sucessão a cultura do trigo. Utilizou-se solo pertencente 
a Unidade Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distrófico). 
Os tratamentos constaram de quatro doses de calcário nas quantidades 
equivalentes a 0, 1, 1.5 e 2 SMP para p11 6,0, aplicadas no solo trs meses 
antes da cultura do trigo. Utilizou-se como reagentes quatro cultivares de 
soja, BR-2 e TAS-5 (ciclo precoce) e Bragg e BR-4 (ciclo mádio). 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acAso com 
trás repetiçães. 
Antes da semeadura do trigo, fez-se uma adubação equivalente a 120 
ppn de P205 e 100 ppm de 1(20, sob a forma de superfosfato triplo e cloreto de 
potassio, respectivamente. 
A semeadura foi feita em 21.11.84, utilizando-se lO sementes/vaso 
previamente inoculadas com rizõbio especifico para a soja, reduzindo-as para 
cinco plantas/vaso após o estabelecimento das mesmas. 
A irrigação foi realizada, colocando-se os vasos com fundo perfurado 
em bandejas, que ficaram com água atã o umedecimento do solo quando então era 
retirado o excesso. 
Avaliou-se os tratanentos, atraves da matária seca da parte aárea co-
lecadas no estádio de floração e matária seca de raizes. No solo foram deter-
ninados os valores representativos da acidez, alám de fósforo, potássio e na- 
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téria orgmnica, conforme metodologia empregada pela Rede Oficial de Laboratá-
rios de Solos RS/SC. 
1.4. Resultados: 
Na Tabela 1, encontram-se os dados, relativos a matéria seca da parte 
aérea dos genátipos de soja, obtidos em diferentes niveis de calagem do selo 
e na Tabela 2 os dados referentes a matéria seca do sistema radicular. 
Os genétipos ayaliados responderam signíficativamente a correção da 
acidez na dose recomendada para elevar o pE do solo 6,0 (1 SMP), mantendo-se 
com a dose 1,5 SMP e decrescendo com a aplicação de calcário na dose equiva-
lente a 2 SMP (Tabelas 1 e 2) . Este decréscimo verificou-se, para matéria se-
ca da parte aérea, na média dos genétipos, porém foi mais pronunciado nas 
cultivares Eragg e BR-4. As cultivares BR-2 e TAS-5 apresentavam valores, 
neste nível de calagem, estatisticamente semelhantes aos obtídos com a cala-
gem na dose recomendada. Ji, com relação ao sistema radicular, verificou-se 
um decréscimo nos valores de matéria seca de raiz, cem o nivel de correção 2 
SMP, para todos os genótipos (Tabela 2). 
Estes dados mostram que a calagem, na dose recomendada, é suficiente 
para neutralizar os fatores de toxidez originados pela acidez do solo para a 
cultura da soja. 
Na Tabela 3, pode-se verificar o efeito dos níveis de calagem sobre 
os fatores representativos da acidez do solo. A calagem na dose recomendada 
reduziu o alumínio trocável no solo de 2,1 para 0,1 me/100 g e elevou o teor 
de cálcio + magnésio de 3,8 para 7,0 me/100 g. O p8 em água elevou-se de 4,5 
para 5,3 com este nível de correção (1 StIP) • obtende-se valores 5,9 e 6,3 pa-
ra os níveis de calagem 1,5 e 2 S1IP, respectivamente. 
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Tabela 1. Produçio de mataria seca da parte a&rea de quatro cultivares de 
soja colhidaa na floraçio, obtida em diferentes níveis de calagem 
do solo. EMBRAPA/CNFT, Passo Fundo, RS, 1985 
Níveis de batina seca da parte aires (g/vaso) 
.calagem 	 Bragg 	 BR-4 	 BR-2 	 IAS-5 	 Media 
O 	 4,98 c 	 5,84 c 	 8,94 b 	 7,64 b 	 6,84 e 
1 	 15,07 a 	 19,10 a 	 16,00 a 	 15,73 a 	 16,48 a 
1,5 	 13,89 a 	 17,97 a 	 16,22 a 	 16,22 a 	 16,08 a 
2 SMP 	 9,10 b 	 13,68 b 	 15,05 a 	 13,44 a 	 12,81 b 
* As letras comparam mídias na vertical pelo teste de ]nean a 5 %. 
C.V. (2): 13,15 
Tabela 2. Produçio de matinia seca de raiz de quatro cultivaras de soja, co-
ibidas na flonaçao, obtida em diferentes níveis de calagem do so-
lo. EMBRAPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1985 
Níveis de 	 Matiria seca de raiz (g/vaso) 
calagem 	 Bragg 	 BR-4 	 BR-2 	 IAS-5 	 Nidia 
o 	 1,92 e 	 2,53 b 	 3,77 b 	 2,01 h 	 2,56 
1 	 8,87 a 	 10,56 a 	 10,21 a 	 10,46 a 	 10,02 
1,5 	 5,92 ab 	 9,35 a 	 8,15 a 	 7,57 a 	 7,75 
2 SMP 	 3.81 bc 	 4,61 b 	 5,19 b 	 3,57 b 	 4,30 
As letras comparam midias na vertical pelo teste de Lluncan a 5 2. 
Tabela 3. Valores de pH, necessidada de calcino (NC), alumLnio (Al) a cil-
cio + iaagnesio (Ca + llg) trociveis, fisforo (P) e potíasio (K) 
disponíveis e matiria orginica (M.0J,. obtidos no solo sob dife-
rentes níveis de calagem. EMBRAPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1985 
Níveis de 	 pH 	 MC 	 Al 	 Ca + Mg 	 P 	 K 	 M.0. 
calagem 	 H20 (1:1) 	 ciba 	 me/100 g 	 ppm 	 2 
o 	 4,5 	 8,1 	 2,1 	 3,8 	 9,8 	 80 	 4,3 
	
5,3 	 4,4 	 0,1 	 7,0 	 8,7 	 63 	 3,2 
1,5 	 5,9 	 2,1 	 0,0 	 8,7 	 8,0 	 53 	 4,1 
2 SMF 	 6,3 	 0,0 	 0,0 	 9,9 	 6,8 	 56 	 4,0 
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2. Titulo: 0corrncia de fatores de toxidez em solo corrigido com a calagem 
na dose equivalente a 1 SMP para pH 6,0. II Reação da soja a nan-
gans em solo com acidez corrigida. 
2.2. Pesquisadores: Josã Renato Bem e Simião Alano Vieira 
Colaboradores: Miguel Comachio e Jorge Cerbaro 
2.2. Objetivo: 
Verificar a possibilidade de ocorrncia de toxidez do manganãs para a 
soja em solo com acidez corrigida. 
2.3. Metodologia: 
o experimento foi desenvolvido em vasos, em casa de vegetação, culti-
vando-se a soja em sucessão a cultura do trigo. O solo utilizado pertence a 
Unidade Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro flistrãfico) com acidez corri-
gida. 
Os tratamentos constaram de seis doses de manganãs; 0,50, 100, 200, 
400 e 800 ppm, sob a forma de sulfato de manganãs, aplicadas ao solo antes da 
cultura do trigo. Para eliminar o efeito do enxofre, duplicou-se o experimen-
to, aplicando-se em uma parte 15 ppm deste elemento sob a forma de sulfato de 
cãlcio e na outra quantidades suficientes para se ter em todos os tratamentos 
a mesma quantidade de enxofre. Como parcela adicional usou-se o tratamento 
sem manganãs e enxofre. Utilizaram-se cone reagentes as cultivares Bragg e 
BR-4. 
o delineanento experimental usado foi o de blocos ao acaso com trãs 
repetiçees. 
A correção da acidez do solo foi realizada com calcãrio dolomítico 
aplicado trãs rtses antes da serneadura do trigo, na dose estimada pelo ntodo 
SMP para pH 6,0. Antes da seneadura do trigo o solo recebeu uma adubação cor-
respondente a 120 ppm de P:0$, 100 ppm de KzO, sob a forma, respectivamente, 
de superfosfato triplo e cloreto de potissio. 
A semeadura da soja foi realizada em 21.11.84, utilizando-se 10 se-
mentes/vaso previamente inoculadas com riz&bio especUico para a soja. Aps o 
estabelecimento das mesma, reduziu-se para cinco plantas/vaso. 
A irrigação foi realizada, colocando-se os vasos com o fundo perfura- 
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do em bandejas, que ficaram com igua ató o umedecimento do solo quando então 
era retirado o excesso. 
A avaliação dos tratamentos foi feita, coletando-se as plantas no es-
tidio da floração-e-1liN-inando-se a matiria seca da parte aãrea e raízes. 
No solo foram determinados os valores representativos da acidez, além de fós-
foro, potissio e matéria orgnica, conforme metodologia empregada pela Rede 
Oficial de Laboratórios de Solos RSISC. 
2.4. Resultados: 
A anilise da variincia (Tabela 1) evidenciou efeito da adição de mam-
ganâs ao solo sobre a produção de matéria seca da parte aérea da planta. A 
interação doses de manganës e cultivares mostra uma resposta diferencial a 
este elemento entre os dois genõtipos avaliados. 
A ausãncía do efeito da adição de enxofre (Tabela 2) indicam que o 
soloS apresenta um suprimemto suficiente para atender as exigãncias da soja e 
elimina a possibilidade de interferãncia deste nutriente nos tratamentos do-
ses de manganãs. 
Na Tabela 3, estão relacionados os valores para produção de matéria 
seca da parte aérea em resposta a adição de manganôs ao solo. A cultivar 
Sragg mostrou-se mais sensível a toxidez de manganãs, tendo os seus rendimen-
tos de matéria seca diminuídos, pela adição deste elemento ao solo, a partir 
da dose 200 ppm, enquanto que a cultivar BR-4 apresentou tolerincia até a do-
se de 400 ppn de manganés. Na dose 800 ppm, entretanto as duas cultivares fo-
ram igualmente -prejudicadas. Os efeitos de manganãs sobre o sistema radicu-
lar, verificam-se a partir na dose 50 ppm para as duas cultivares com efeitos 
severos na dose 800 ppm (Tabela 4). 
O manganãs provocou uma reacidificação do solo, baixando o pil  de 5,4 
pars 4,9 com a maior dose (Tabela 4). O efeito fitotõxico observado, entre-
tanto, pode ser atribuido ao manganãs adicionado ao solo, uma vez que o alu-
minio trocível permaneceu, mesmo com pH 4,9, em nível considerado não tóxico 
para a soja. 
A ausãncia de respostas da cultivar Bragg a adição de .100 ppm de man-
gamós ao solo ou a adição de 400 ppm para cultivar SR-4, evidãnciam que a ca-
lagem na dose recomendada pela Rede Oficial de Laboratórios de Solos RS/SC (1 
SMP para p11 6,0) taaflõm é suficiente para neutralizar possivel efeito tóxico 
do mangamés nativo no solo para a cultura da soja. 
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Tabela 1. Anilise da variancia da produção de matéria seca da parte de duas 
cultivares de soja, obtida sob diferentes doses de mangans adi-
cionado ao solo. EMBRAPAJCNPT, Passo Fundo, RS, 1985 
FV CL Qn 
Blocos 2 4,54 	 NS 
Cultivares 	 (cult.) 1 46,24 	 ** 
Enxofre 	 (S) 1 0,00 	 145 
Doses de mangans (Mn) 5 233,00 ** 
Cult. 	 x 	 5 1 4,17 	 liS 
Cult. 	 x 1h 5 8,66 
Sxlln 5 2,88515 
Cult. x 5 x 1h 5 2,78 	 liS 
Erto 46 2,51 
Total. 71 
* E significativo a 5 %. 
** E significativo a 	 1 Z. 
liS No 	 significativo. 
Tabela 2. 	 Produço de matéria 	 seca da parte aérea da 	 planta 	 de duas cult iva- 
res de soja, obtidas sob diferentes doses do enxofre adicionado ao 
solo. 	 EMBRAPA/CNP9, Passo Fundo, 	 RS, 1985 
Doses de 5  g/vasn de matéria 	 seca 
ppal Btagg 8R-4 Media 
O 13,80 	 a 17,07 	 a 15,43 
15 15,35 	 a 17,10 	 a 16,22 
466 16,00 	 a 16,80 	 a 16,40 
As médias comparam médias na vertical pelo toste de Duncan a 5 % 
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Tabela 3. Produçéo de matéria seca da parte aérea de duas cultivares de so-
ja, obtida sob diferentes doses de raangaris adicionado ao solo. 
EMBRAPA/CNPT, Passo Fúndo, RS, 1985 







O 15,68 	 aA 16,95 aA 16,31 
50 15,03 aA 16,66 	 aA 15,84 
100 14,73 	 sÃ 15,12 abA 14,92 
200 12,17 	 bB 14,53 bA 13,35 
400 10,65 bB 15,08 abA 12,87 
800 4,62 cÁ 4,16 cA 4,39 
As letras mintisculas comparam médias, pelo teste Duncan a 5 7., na vertical e 
as maiúsculas na horizontal. 
Tabela 4. Produçéo de matéria seca de raizes de duas cultivares de soja, 
obtida sob diferentes doses de m.angans adicionado ao solo. EMBRA-
PA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1985 







O 7,59 11,97 9.78 	 a 
50 6,53 8,33 7,43 b 
100 4,19 6,27 5,23 c 
200 3,30 5,29 4,30 	 c 
400 3,33 6,35 4,84 c 
800 1,62 0,72 1,17 	 d 
As letras comparam médias na vertical pelo teste de Duncan a 5 E 
Tabela S. Valores de pil, necessidade de ca1crio (NC), aluminio (Al) e cÁl-
cio + rnagnsio (Ca + Mg) trocveis, f6sforo (p) e potissio (K) 
disponiveis e batina orginica (M.0.), obtidos no solo sob dife-
rentes doses de mangans. EMERAPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1985 
Doses de Mn 
ppnl 
pH 
HzO 	 (1:1) 
NC 
t/ha 






O 5,4 2,3 0,1 7,6 8,0 56 4,3 
50 5,4 2,6 0,1 7,6 8,2 56 4,4 
100 5,3 2,9 0,1 7,3 7,0 63 4,4 
200 5,3 2,7 0,1 8,1 7,5 55 4,3 
400 5,1 3,6 0,2 7,0 7,7 34 4,3 
800 4,9 4,2 0,4 8,2 7,7 59 4,3 
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3. Título: Ocorr&ncia de fatores de toxidez em soto corrigido com a calagem na 
dose equivalente a 1 SMP para pH 6,0. III Reação da soja a ferro em 
solo com acidez corrigida. 
3.1. Pesquisadores: José Renato Ben e Simio Álamo Vieira 
Colaboradores: Miguel Comachio e Jorge Cerbaro 
3.2. Objetivos: 
Verificar a possibilidade de ocorrncia de toxidez de ferro para a so-
ja em solo com acidez corrigida. 
3.3. Metodologia: 
O experimento foi desenvolvido em vasos, em casa de vegetaço, ini-
ciando-se com cultura do trigo e a da soja em sucessao. O solo utilizado per-
tence a unidade Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distrõfico) com acidez 
corrigida. 
Os tratamentos constaram de cinco doses de ferro: 0, 200, 400, 800 e 
1.600 ppm, sob a forma de sulfato de ferro, aplicadas ao solo antes da cultura 
de trigo. Utilizaram-se como reagentes as cultivares Bragg e BR-4. 
o delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso com trs repetiç&es. 
A correçlo da acidez do solo foi realizada com calcário dolomitico 
aplicado três meses antes da semeadura do trigo, na dose estimada pelo mitodo 
SMP para pii 6,0. Antes da semeadura do trigo, adicionaram-se em todo o experi-
mento 120 ppm de POs, 100 ppm de KzO e 15 ppm de S, sob a foram, respectiva-
mente, de superfosfato triplo, cloreto de potássio e sulfato de cálcio. 
A semeadura da soja foi realizada em 21.11.84, utilizando-se 10 semen-
tes/vaso previamente inoculados com rizbbio especifico para soja, deixando-se 
cinco plantas/vaso, apás o estabelecimento das mesmas. 
A irrigação foi realizada, colocando-se os vasos com o fundo perfurado 
em bandejas, que ficaram com água acã o umedecimento do solo quando emtão era 
retirado o excesso. 
A avaliação dos tratamentos foi feita coletando-se as plantas no está-
dio da floração e determinando-se matãria seca da parte aárea e raizes. 
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3.4. Resultados: 
A anilise da variãncia (Tabela 1) evidenciou efeito da adição de ferro 
ao solo sobre a produção de matria seca da parte aérea da soja. A auiãncia de 
interação entre os tratamentos níveis de ferro x cultivares evidencia uma rea-
ção seelhantes a este elemento de ambos os genãtipos avaliados. 
Na Tabela 2, estão relacionados os valores, para produção de mat&ria 
seca da parte a&rea das cultivares Bragg e BR-4, obtidos nos diferentes níveis 
de ferro adicionado ao solo. Observa-se que adição de ferro ao solo afetou a 
produção de matãria seca apenas a partir da dose 800 ppm, tendo-se com a dose 
1.600 ppm um efeito dristico sobre a soja com sintomas visuais de toxidez. E 
efeitos semelhantes podem ser observados no sistema radicular da soja (Tabela 
3). 
Deve-se ressaltar que a adição de ferro ao solo provocou uma reacidi-
ficação do mesmo (Tabela 4), com aparecimento de aluminio trocível em niveis 
considerado tãxico para a soja na dose correspondente a 1.600 ppm de ferro. 
Deste modo, o efeito fitotãxico observado sobre a soja, neste tratamento, não 
pode ser atribuido exclusivamente ao ferro e sim ao complexo de acidez origi-
nada pela adição deste elemento ao solo. For outro lado, pode-se concluir, pe-
la ausância de efeito fitotóxico deste elenEnto, especialmente nas doses de 
200 e 400 ppm, que a calagem na dose recomendada pela Rede Oficial de Labora-
tdrios de Solos RSJSC (1 SMP para pi4 6,0) é suficiente taebém para eliminar 
possível efeito fitotxico de ferro nativo no solo para a soja. 
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Tabela 1. Axiflise da variãncia da produçao de mat'ria da parte aSrea de soja 
obtida nas diferentes doses de ferro adicionado ao solo. EMBRA-
PA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1985 
FV CL Q.iadrado n&dio 
Blocos 2 1,71 NS 
Cultivares 	 (Cult.) 1 29,20 ** 
Doses de ferro 	 (Fe) 4 135,09 t* 
Cult. x Fe 4 4,27 WS 
Erro 17 3,00 
Total 29 
** F significativo a 1 
NS Não significativo. 
C.V. (Z) 15,10 
Tabela 2. Produço de rsatria seca da parte area de duas cultivares de soja 
colhidos na floraçio, obtida sob diferentes doses de ferro adicio-
nadas ao solo. EMBRAPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1985 




parte airea 	 (g/vaso) 	
- BR-4 Midia  
9 12,34 	 eb 15,93 	 a 14,13 	 a 
200 14,02 	 a 16,14 	 a 15,08 	 a 
400 12,00 ab 14,88 	 a 13,44 a 
800 10,24 	 b 12,35 	 a 11,30 	 b 
1.600 3,76 c 2,93 b 3,34 	 c 
As letras comparam medias na vertical pelo teste de Duncan a 5 Z 
Tabe].a 3. Produço de matiria seca de raiz de duas cultivares de soja, obti-
das sob diferentes doses de ferro adicionado ao solo ERAPA/CNPT, 
Passo Fundo, RS, 1985 
Doses de Fe 	 Matria seca de raiz (g/vaso) 	 - - Medaa 
	
ppm 	 Bragg 	 811-4 
	
O 	 4,39 	 11,85 	 8,12 a 
	
200 	 4,71 	 8,96 	 6,84 a 
	
400 	 4,85 	 9,45 	 7,15 a 
	
800 	 2,44 	 4,46 	 3,45 bc 
	
1.600 	 1,17 	 0,85 	 1,01 
As letras comparam rnidias na vertical pelo teste de Ixinean a 5 2. 
Tabela 4. Valores de pli, necessidade de calcino (NC), alumínio (Al) e 	 cãl- 
cio + magnisio (Co + ?lg) trociveis, f6sforo (P) e pocissio (K) 
disponíveis e matmnia orgãnica (i.o.), obtidos no solo sob 	 dife- 
rentes doses de ferro. EMBRAFA/CNPT, Passo Fundo, 118, 1985 
Doses de Fe 	 p11 	 NC 	 Ai 	 Ca + Mg 	 P 	 li 	 11.0. 
	
ppm 	 H0 (1:1) 	 c/ha 	 me/IDO g 	 ppm 	 2 
	
O 	 5,5 	 2,3 	 0,1 	 7,6 	 7,5 	 57 	 4,2 
	
200 	 5,3 	 2,6 	 0,2 	 7,4 	 7,3 	 62 	 4,4 
	
400 	 5,1 	 3,4 	 0,2 	 7,5 	 7,8 	 56 	 4,2 
	
800 	 4,8 	 4,5 	 0,6 	 7,0 	 6,3 	 57 	 4,2 
	
1.600 	 4,3 	 6,4 	 1,7 	 7,1 	 7,3 	 69 	 4,1 
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4. Título: Resposta diferencial de gen&tipo de soja à acidez do solo. 
4.1. Pesquisadozes: José Renato Ben, Paulo Fernando Bertagnoili e simião 
Alano Vieira 
Colaborvdores: Miguel Comachio e Jorge Cerbaro 
4.2. Clbjetívos: 
- Avaliar o comportamento de genátipos de soja em relação ã acidez do 
solo; 
- Verificar a ocorréncia de variabilidade na cultura da soja em rela-
ção a sua reação à acidez do solo; 
- Identificar genétipos de soja com maior tolerincia ã acidez do so- 
lo. 
4.3. Metodologia: 
O experimento foi desenvolvido em vasos, sob condições de casa de ve-
getação, utilizando-se solo pertencente à unidade Passo Fundo (Latossolo Ver-
melho Escuro Distráfico) 
Foram avaliados 15 genátipos de soja em quatro niveis de acidez do 
solo, obtidos através da aplicação de calcário nas quantidades equivalentes a 
O, 1/4, 112 e 1 SMP para pH 6,0. 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 
trás repetiçoes. 
Os níveis de acidez foram criados incubando-se o solo com calcário 
finamente moldo por um periodo de 85 dias. A adição de.fásforo e potássio foi 
realizada 20 dias antes da semeadura, aplicando-se em todo o experimento 100 
ppm de K70 e 120 ppm de P205, sob a forma de cloreto de potássio e superfos-
fato triplo, respectivamente. 
A semeadura foi realizada em 21.11.84, utilizando-se lO sementes/va-
co, previamente inoculadas com rizóbio especifico para a soja, deixando-se 
uma demsidade de cinco plantas/vaso apos o estabelecimento das mesmas. 
A irrigação foi realizada, colocando-se os vasos com fundo perfurado 
em bandejas, que ficaram com água até o umedecimento do solo, quando então 
era retirado o excesso. 
Os tratamentos foram avaliados através da matéria seca da parte aérea 
da planta colhida na floração. 
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No solo foram determinados os parãmetros representativos da acidez do 
solo, alõm de fsforo, potássio e matõria orgãnica, conforme metodologia uti-
lizada pela Rede Oficial de Laboratórios de Solo RS/SC. 
4.4. ResuZtcdos: 
Os valores obtidos, para matõria seca da parte aórea dos genõtipos de 
soja, em resposta a calagem, encontram-se na Tabela 1 e os valores represen-
tativos da acidez do solo na Tabela 2. 
Os genótipos apresentaram aumentos no rendimento de matária seca da 
parte aõrea crescentes atõ a dose reconendada de calcário 0 SMP) com exces-
são da PF 73145 que apresentou resultados estatiscamente semelhantes para os 
tratamentos 112 e 1 SMP (Tabela 1). 
A calagem na dose recomendada (1 SMP) proporc ionou rendimentos em eia-
t&ria seca da parte aõrea 2,4 vezes, em mõdia, maior do que os obtidos na au-
sncia desta prática, com respostas variiveis entre os valores 1,7 e 3,2 ve-
zes (Tabela 1). O menor efeito da calagem foi registrado para a cultivar Na-
jás (1,7 vezes) • seguida dos genótipos Cobb (2,0), BR-4 (2,1), PF 73162 
(2,2), BR-2 (2,2) e PF 73145 (2,3 vezes). 
Na Figura 1, pode-se visualizar o comportamento dos genótipos em re-
lação ã acidez do solo, considerando-se o índice 100 o rendimento em matária 
seca obtido para cada genótipo no nível correção 1 W. £serva-se que, em 
solo não corrigido (Al = 2,8 me/IOO g ou ISA = 56 %, Tabela 2), obteve-se 
rendimentos variáveis entre 31 e 58 Z (Figura 1). Apresentaram índices acima 
do rendimento midio (41 2», os gentipos, BR-2 (44 2», BR-4 (48 Z), PF 73145 
(44 2», Cobb (50 7», Majós (56 7» e PF 73162 (46 E. Em solo corrigido com 
1/4 5MB (Al = 1,7 me/IDO g ou ISA 38 Z, Tabela 2), os rendimentos relativos 
oscilaram entre 35 a 72 Z, .com valor mõdio de 55 % (Figura 1). cbtiveram va-
lores acima da midia os genótipos, BR-2 (70 E, Bragg (56 E BR-4 (72 E, 
Ivai (56 7», PF 73145 (72 7», Cobb (62 E e Majós (71 7,). E. situação de solo 
corrigido com 1/2 5MB (Al = 1,2 me/iDO g ou ISA = 24 7,, Tabela 2), obtive-
ram-se tendimentos variáveis entre 49 a 80 Z com um valor mõdio de 69 1 (Fi-
gura 1). Apresentaram índices superiores a 69 7, os genótipos, BR-2 (75 E, 
Hale 3 (75 1), BR-4 (72 E, Ivai (70 7.), PF 73145 (79 7.), CE? 57833 (75 1), 
Cobb (71 1), Majós (80 7,) e FF 73162 (74 1). 
Dos genótipos avaliados, npresentaram índices superiores a midia nas 
trás situações de acidez (O, 1/4 e 112 5MB) a BR-2 (ciclo precoc, ER-4 (ci-
clo midio) , PF 73145 (ciclo semitardio) , Cobb e Majós (ciclo tardio). 
Os resultados analisados, embora preliminares, permitem verificar a 
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ocorrncia de variabilidade genitica na cultura da soja em reiaçao a sua rea-
çio à acidez do solo (Tabela 1, Figura 1). Entre os genitipos avaliados, a 
cultivar Majds apresentou a menor resposta à calagem (Tabela 1). Em solo sob 
condiçies de acidez este genitipo apresentou rendimentos em mat&ria seca su-
periãres as demais (Tabela 1) e entre as melhores, considerando estes rendi-
mentos em relação ao obtido em solo corrigido (Figura 1). 
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Tabela 1. Produço de mataria seca da parte aérea de genBtipos da soja obti-
da em diferentes níveis de acidez do solo. EMBRAPA/cNPT. Passo 
Fundo. RS. 1985 
Matéria seca da parte area 	 (g/vaso) 1 	 SMP 
Cendtipos Níveis de calagem 
0 114 172 1 SMP 
BR-2 3,62 cd C 5,69 bcde 8 6,11 efg 8 8,17 de A 2,2 
IAS-5 3,09 cd C 3,64 f EC 5,32 fgh E 8,51 de A 2,8 
Hale 3 2,98 d C 4,28 def C 6,43 defg E 8,59 de A 2,9 
CEPS 7912 4,43 bcd C 6,13 bcd BC 7,67 bcde E 11,54 abc A 2,6 
Bragg 2,45 d C 3,79 ef BC 4,67 gh B 6,81 e A 2,8 
BR-4 4,49 bcd C 6,75 bc E 6,79 edf 8 9,43 d A 2,1 
Ivaf 5,09 bc C 7,00 b E 8,76 abc E 12,55 a A 2,5 
PF 8115 4,04 bcd C 4,90 cdef C 6,70 defg B 11,65 abc A 2,9 
PF 7620 3,45 cd C 3,44 def C 6,43 defg B 9,77 cd A 2,8 
77 73145 3,61 cd C 5,99 bcd 6 6,52 defg AR 8,27 de A 2,3 
CEPE 7833 3,48 cd C 4,86 cdef C 7,56 cde B 10,13 bcd A 2,9 
JC 7831 2,56 d E 3,64 f 8 3,97 h B 8,13 de A 3,2 
Cobb 6,01 ab C 7,38 b BC 8,40 bcd E 11,89 ab A 2,0 
Maj8s 7,70 a C 9,38 a BC 10,51 a E 13,22 a A 1,7 
P1' 	 73162 5,96 ab C 6,98 b C 9,56 ab 8 12,91 a A 2,2 
x 4,20 O 5,65 C 7,03 8 10,12 A 2,4 
As letras maiúsculas comparam médias, pelo teste de Duncan a 5 7., na horizon-
tal e as minúsculas na vertical. 
C.V. (E): 16,31 
98 
Tabela 2. Vaióres representativos de pH, necessidade de calcário (NC), alu-
mínio e Cálcio + magnésio (Ca + Mg) trocáveis. Al. 100/Al + Ca + 
Mg (ISA), tsforo (p) e potãssio (K) disponível e matéria orgánica 
(Lo.), obtidos no solo sob diferentes níveis de caiagem. EMBRAPA/ 
CNPT, Passo Fundo, 1985 
Níveis de 	 pH 	 NC 	 Ai 	 Ca + Mg 	 ISA 	 P 	 K 	 LO. 
caiagen 	 HSO (1:1) 	 t/ha 	 me71 	 g 	 ppm 
o 	 4,4 	 9,8 	 2,8 	 2,2 	 56 	 6,5 	 112 	 4,8 
1/4 	 4,6 	 6,6 	 1,7 	 2,8 	 38 	 6,0 	 112 	 5,0 
1/2 	 4,9 	 5,3 	 1,2 	 3,8 	 24 	 7,0 	 132 	 4.7 

























































5. Tv'tulo: Efeito da acidez do solo sobre a soja, rizóbio e 	 ocip 	 plan- 
ca-rizcb io. 
5.1. Pesquisadores: Josã Renato Bem, Paulo Fernando Bertagnolli e simiao 
Alano Vieira 
Colaboradores: Miguel Comachio e Jorge Cerbaro 
5.2. tjetivos: 
Avaliar o efeito da acidez do solo scbre a soja, rizóbio e complexo 
planta rizóbio; 
Verificar a sensibilidade da soja e do riz&io a acidez do solo. 
5.3. Metodologia: 
o experimento foi realizado, em casa de vegetaçao, utilizando-se solo 
pertencente a Unidade Pàsso Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distrófico) 
Os tratamentos constaram de quatro niveis de acidez do solo obtidos 
através da aplicaçio de calcário nas quantidades equivalentes a O, 114, 1/2 e 
1 SMP para pE 6,0. A reação da soja a acidez foi ava]iada em duas doses de 
fósforo (50 e 200 ppm de P205), na presença e ausõncia de nitrognio (0 e 200 
ppm e nolibdõnio (0 e 9 g/ha) . Fez-se um segundo cultivo de soja, eliminan-
do-se os tratamentos com molibdõnio. 
Usou-se delineamento experimental em blocos ao acaso com trs repeti- 
çoes. 
Os niveis de acidez foram criados, incubando-se o solo com calcário 
finamente timido por um periodo de 85 dias. 
Por ocasióo da adiçao das doses de fósforo, fez-se a adubação potássio 
equivalente a 100 ppm de K20. Usou-se como fontes de fósforo e potássio, su-
perfosfato triplo e cloreto de potássio. O segundo cultivo foi realizado sem 
reapliceçio destes fertilizantes. Coam fonte de nitrogánio, utilizou-se urõia 
em água e aplicada nos dois cultivos, 113 na semoadura e 213 30 dias após a 
emergencia. 
Em todos os tratamentos, utilizaram-se sementes inoculadas com rizõbio 
especifico para a soja. 
A semeadura do primeiro cultivo foi realizada em 21.11.84 e o segundo 
cultivo em 05.02.85. Utilizou-se 10 sernentes/vaso, reduzindo-se para cinco 
plantas/vaso após o estabelecimento das mesmas. 
101 
A irrigação foi realizada, colocando-se os vasos com fundo perfurado 
em bandejas qne ficaram com égua até o perfeito umedecimento do solo, quando 
então era retirado o excesso. 
Os tratamentos foram avaliados através da matéria seca da parte aérea 
da planta colhida ma floração. No segundo cultivo foi tant&n determinada a ma-
téria seca de nódulos. No solo foram determinados os parõmetros representati-
vos da acidez do solo, além de fsforo e potéssio disponíveis e matéria orgã-
mica, conforme metodologia utilizada pela Rede Oficial de Laboratórios de Anã-
líse do Solo RSJSC. 
5.4. Rosultados: 
Os dados de produção de matéria seca da parte aérea da planta (Tabela 
1) revelan que a adubação de 50 ppm de PzOs foi limitante para o desenvolvi-
mento da cultura. 
Em condições de caréncia de fósforo no solo (50 ppm de P205) não se 
observou diferenças nas produções de matéria seca obtidas nos tratamentos, ri-
zõbio (Rh) e rizóbio mais nolibdõnio (RI -I + No). Em condições de suprimento de 
fósforo mo solo (200 ppm de P205), obteve-se um incremento na produção de ma-
téria seca da parte aérea, adicionando-se nolibdõnio juntamente com a senente 
(Tabela 2). 
Os resultados observados càm adição de nitrogénio ao solo, nas condi-
ções do experimento, evidenciaram que a fixação simbiótica não foi eficiente 
para suprir a planta com este nutriente masmo na presença de rsolibdéiúo apli-
cado na semente ( Tabela 2). Este fato, em solo com acidez corrigida 0 SMP), 
não era esperado e talvez possa ser atribuido a densidade elevada de planta 
utilizada em vasos e/ou a menor eficiõncia da fixação síxtiótica em solo de 
primeiro cultivo de soja. Os dados obtidos em cultivo sucessivo tanilém eviden-
ciaram efeito da adubação nitrogenads, porém em menor intensidade, revelando 
una melhoria da eficincia da fixação sinbi&tica em função da permanncia do 
rizóbio no solo (Tabelas 2 e 3). 
As respostas a nitrogénio, foran mais evidenciadas em solo com bom su-
primento de fósfnro (200 ppm de p205), quando cmaparadas aquelas obtidas em 
situação de carõncia deste nutriente (50 ppm de p205), coma pode ser cbservado 
nas Tabelas 2 e 3. Estes resultados não revelam relação entre suprimento de 
fósforo no solo e a melhor eficiéncia da fixação simbiótica. Na Tabela 4, po-
de-se verificar um acréscimo na produção de matéria seca de nódulos pelo fós-
foro. Entretanto, a relação matéria seca da parte aérea da planta e matéria 
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seca de nódulos (pa/Rh) foi naior em condiçbes de carincia do que em situaçio 
de bom suprimento de -fósforo no solo, evidenciando tartim, que o suprimento 
deste nutriente no solo mio influenciou positivamente a eficiincía da fixaçio 
simbiótica (Tabela 4). O acriscimo verificado na produçio de matéria seca de 
nódulos, em condiçóes de solo com bom suprimento de fõsforo, pode ser atribui-
do, deste modo, ao maior desenvolvimento da planta. 
Procurando evitar a interfer&ncia do fósforo sobre a resposta da soja 
a calagem en condições de solo carente neste nutriente, os efeitos da acidez 
sobre a planta, rizõbio e complexo planta-rizóbio foram avaliados considerando 
os dados obtidos em condições de solo com bom suprimento de fósforo. Na Tabela 
5, estio relac ionadas os valores de matéria seca da parte aérea em percenta-
gem, referentes aos dois cultivos, tendo-se como índice 100 a produçio obtida 
bom a correçio integral do solo (1 SMP). 
O efeito da acidez do solo sobre a planta, foi avaliado, eliminando-se 
a influEncia da fixaçio simbiótica através da adiçio de nitroginio ao solo 
(Tabelas 2, 3 e 5). As respostas da planta a acidez foram bastante semelhantes 
para os dois cultivos, diferindo apenas e, 6, 1 e 5 , considerando os rendi-
mentos obtidos, respectivamente, com o nível 0, 114 e 1/2 SMP (Tabela 5). 
o rendimento em matéria seca da parte aires (Tabela 5), obtido em solo 
nio corrigido (ISA = 50 7., Tabela 6), em média para dois cultivos, foi infe-
rior em 45 Z ao encontrado em solo corrigido (ISA = 4 7.). Estes decréscimos 
foram ao redor de 25 Z para o nivel de acidez correspondente a 114 SNP (ISA = 
38 Z) e ao redor de 14 % para o nível 1/2 SMP (ISA = 23 7.). 
O efeito da acidez sobre o rizóbio e complexo planta rizõbio foi ava-
liado, considerando-se os tratamentos sem nitroginio adicionado ao solo (Tabe-
las 2, 3 e 5). 
Os rendimentos da parte aérea da planta obtidos nos dois cultivos fo-
ram discrepantes, especialmente considerando o nível O SNP e 112 SMP com dife-
renças de 16 e II Z, respectivamente. Para o nível de correçio 114 SMP os va-
lores encontrados nos dois cuttivos foram bastante próximos (Tabela 5). Estas 
diferenças podem ser devidas a própria condiçio de suprimento deficiente de 
nitrogénio pelo rizóbio, especialmente no primeiro cultivo o,ide esta limitaçio 
foi mais severa (Tabelas 2 e 3). 
O efeito da acidez sobre o complexo planta-rizóbio foi superior ao ob-
tido sobre a planta em 9, 20 e 8 Z, considerando os níveis de acidez O, 114 e 
1/2 SMP, respectivamente, no primeiro cultivo e 19, 23 e 24 % para o segundo 
cultivo (Tabela 5). 
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O efeito da acidez sobre o rizóbio, quando comparado com a planta (Ta-
bela 5), foram menores em solo com acidez elevada (O SHP). A sensibilidade da 
planta, nesta condição de acidez, foi 4,7 e 2,5 vezes maior que a do rizEbio, 
considerando o primeiro e segundo cultivo, respectivamente. Para as condiçbes 
de acidez correspondente o nível de correção 114 SMP os efeitos foram pratica-
mente equivalentes. No nível de correção 112 SMP, observou-se uma discrepãncia 
nos resultados obtidos no primeiro e segundo cultivo. No primeiro o efeito da 
acidez sobre a planta foi 2,1 vezes maior que sobre o rizébio. No segundo cul-
tivo o efeito da acidez sobre o rizábio foi 2 vezes maior ao obtido sobre a 
planta. Deve-se ressaltar que no primeiro cultivo a eficiincia da fixação sim-
biótica foi menor que a observada no segundo. 
A adição de molibdânio via semente, em solo com suprimento de fésforo, 
modificou a resposta da soja a calagem, obtendo-se a produção mixima, em anti-
ria seca da parte aérea, com o nível de correção 1/2 SMP (Tabelas 2 e 5). Os 
efeitos da acidez nos níveis O e 1/4 SNP na presença de nolibdnio foram infe-
riores em 15 e 30 Z, respectivanente, ao obtido para estes níveis na aus&ncia 
deste elemento e 6 e 10 Z considerando a resposta a acidez da soja na presença 
de nitrog&nio adicionado ao solo (Tabela 5). Este fato, evidencia a possibili-
dade de que a sensibilidade do rizébio a acidez do solo, esteja ligado a menor 
disponibilidade de mal ibdãnio em solo sob condiçes de acidez. 
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Tabela 1. Produçio de matéria seca da parte aérea da planta de dois cuiti-
vos, obtida em diferentes níveis de calagem e duas doses de fés-
foro. EMBRAPA-CNPT, Passo Fundo, 1985 
Niveis de Doses de P205 em ppm 19 cultivo 	 29 cultivo calagem 	 50 	 200 	 50 	 200 
g/vaso 
	
O 	 3,78 8 	 6,71 A 
	 4,15 E 	 8,91 A 
	
1/4 	 4,51 E 	 8,50 A 
	 7,34 E 	 13,26 A 
	
1/2 	 5,11 B 	 10,44 A 
	 11,74 8 	 15,89 A 
1 SMP 	 6,58 6 
	 11,72 A 
	 15,01 6 
	 20,21 A 
As letras comparam médias pelo teste Wncan a 5 % na horizontal dentro de ca-
da cultivo. 
Tabela 2. Produçio de matéria seca da parte aéres da planta (g/vaso) obtida 
nos diferentes tratamentos, níveis de caiagem, doses de fésforo, 
presença e ausncia de nitroginio e molibdenio (primeiro cultivo) 
EMBRAPA-CNPT, Passo Fundo, 1985 
Níveis de 
	 50 ppm de P205 	 200 ppm de P205 
calagem 	 Eh1 	 Eh + No' 	 Eh + ti 3 	 Eh 	 Eh + No 	 Eh + ti 
---------------------- g/vaso 
	
o 	 2,62 b 
	 3,69 b 
	 4,05 d 
	 4,03 •c 	 5,80 c 	 10,29 d 
	
1/4 	 3,19 b 	 3.25 b 
	 7,09 c 	 4,48 c 
	 7,69 b 	 13,31 c 
	
1/2 	 3,20 b 	 3,51 b 	 8,62 b 
	 6,20 b 
	 10,19 a 
	 14,93 b 
1 SMP 	 4,61 a 
	 5,55 a 	 9,58 a 
	 8,22 ab 	 9,08 ab 
	 17,85 a 
	
Média 	 3,40 B 	 4,00 E 	 7,58 A 
	 5,73 C 
	 8,19 E 	 14,10 A 
100 	 118 	 223 	 IDO 	 143 	 246 
As letras minusculas comparam médias, pelo teste Dancem a 5 % , na vertical e 
as maiiisculas na horizontal dentro de cada dose de fisforo. 
1 Eh = rizébio; 
2 No - molibdénio 
2 
- nitroginio 
C.V. (Z): 12,80 
Tabela 3. Froduço de matdria seca da parte a&rea da planta (g/vaso), obtida 
nos diferentes tratamentos, niveis de calagem, doses de fsforo e 
na presença e ausancia de nitrngnio (segundo cultivo). E?IBRA-
PA-CNPT, Passo Fundo, 1985 
	
Nveis de 	 50 ppm de P50a 	 200 ppm de P205 
	
calagein 	 RbI 	 Rh + NI 	 8h + II 
--------- 
	
O 	 3,51 d 	 4,79 d 	 5,25 d 	 12,59 d 
	
1/4 	 5,63 o 	 9,05 o 	 8,34 c 	 18,19 o 
	
1/2 	 9,06 b 	 14,42 b 	 10,35 b 	 21,42 5 
1 SMP 	 12,71 a 	 17,32 a 	 16,08 a 	 24,34 a 
	
Media 	 7,73 B 	 11,40 A 	 10,00 6 	 19,13 A 
100 	 147 	 100 	 191 
As letras mindsculas comparam nédias, pelo toste tkincan a 5 %, na vertical e 
as maitsculas na horizontal dentro de cade dose de fsforo. 
1 Rh = rizõbio 
2 N = nitrogenio 
C.V. (8): 15,54 
Tabela 4. Mat,iria seca de nódulos e relaço parte a&rea da plaata/rizbio 
obtida nos diferentes tratamentos niveis de oalagem e doses de 
fósforo, na ausóncia da adubaçÀo nitrogenada. EMERAPA/CNPT, Passo 
Fundo, 1985 
Doses de P205 em ppifl 
	
Niveis de 	 50 	 200 
	
calagea 	 Nódulos 	 pa/Rh' 	 Nódulos 	 pa/Ph 
-- --------------- g/vaso ------- ------------ 
	
o 	 0,22 	 16,0 	 0,65 	 8,1 
	
1/4 	 0,48 	 11,7 	 0,98 	 8,5 
	
1/2 	 0,79 	 11,5 	 1,13 	 9,2 
1 SNF 	 1,08 	 11,8 	 1,84 	 8,7 
0,64 B 	 1,15 A 
As letras comparam medias, pelo teste ilancan a 5 8. 
Mataria seca da parte airea /matõria seca de nódulos, em g/vaso 
C.V. (8): 22,72 
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Tabela S. Rendimento de matéria seca da parte aérea, em %, obtido nos dife-
rentes níveis de calagem, presença e auséncia de nitrogaio e me-
libdnio em solo com suprimento de fésforo. EMIIRAPA/CNPT, Passo 
Fundo, 1985 
Matéria seca da parte aerea (%) 
Níveis de 1 cultivo 11 cultive 
calagem + 	 2 8h (b) 	 8h + N 3 (a) 	 a-b 8h Eh + N a-b 
O 64 49 	 58 9 33 52 19 
1/4 84 54 	 74 20 52 75 23 
1/2 112 75 	 83 8 64 88 24 
1 	 SNP 100 100 	 100 0 100 100 O 
1 8h = rizbio 
2 Mo = molibdnio 
N = nitrognio 
a = Efeito da acidez sobre a planta. 
b = Efeito da acidez sobre o complexo planta-rizébie 
a-b 	 Efeito da acidez sobre rizóbio. 
Tabela 6. Valores representativos de pH, necessidade de calcino (Nt), alu-
mínio (Al) e célcio + magnésio (Ca + Mg) trocaveis, AI. 100/Al + 
Ca + Mg (ISA), matéria organica (8,0.), obtidas no solo sob dife-
rentes níveis de calagem e doses de fõsfnro. EMERAPA-CNPT, Passo 
Fundo, 1985 
__
. Níveis de 	 pU 	 Nt 	 Al 	 Ca + 11g 	 ISA 
calagem 	 H,0 (1;1) 	 tlha 	 me/100 
_____
g 	
HP' 	 2' 	 E. O 
	
ppm 	 2 
O 4,4 9,2 2,8 2,8 50 4 14 119 4,8 
1/4 4,6 7,3 2,1 3,5 38 4 14 107 4,7 
112 4,9 6,2 1,4 4,6 23 3 16 106 4,7 
1 	 5111' 5,3 4,2 0,3 6,9 4 3 14 99 4,9 
1 p = 50 ppm de PzOs. 
2 A? = 200 ppm de P,0s. - 
2 ISA = índice de saturaçao em alumínio 
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V. Area de pesquisa: Entomologia 
2. Tttulo: ocorrõncia de Melanagromyza sp. (Dip., Agromyzidae) danificando 
soja no Sul do Brasil. 
2.1. Pesquisadores: Dirceu Neri Gassen e Sergio Schneider 
Colaborador: Edir de Almeida 
1.2. Objetivo: 
Identificaçõo de insetos associados à cultura da soja. 
1.3. Resultados: 
A cultura da soja desenvolveu-se com grande intensidade na regiõo Sul 
do Brasil. No Rio Grande do Sul a irea cultivada atinge em tomo de 3,8 mi-
lhoes de hectares. 
O desequilibrio provocado pela extensa irea cultivada com soja favo-
rece a seleçao de organismos que utilizam esta cultura como alimento. Este 
fato, associado ã evolução do estudo de insetos-praga e seus inimigos natu-
rais permite o conhecimento cada vez maior da fauna entomolõgica de soja. 
Em dezembro de 1983, observou-se a presença de larvas de dipteros 
broqueando o xilema do caule, raiz pivotante ou hastes de plantas de soja em 
lavouras na regiao de Passo Fundo, RS, e em 1984, em virios irnnicipios da te-
giio produtora do Rio Grande do Sul. Insetos adultos, obtidos das larvas, fo-
ram enviados ao Dv. J.H. Guimaries, que os identificou, inicialmente, como 
Melanagromysa sp. (Oip., Agromyzidae). Sugeriu que alguns exemplares fossem 
enviados ao Dr. K.A. Speocer, que confirmou a identificaçio. 
Atravãs de reviso bibliogrifira constatou-se nio haver nenhuma cita-
çio sobre a ocorrincia destes insetos associados 1 cultura da soja no Brasil. 
Na Ásia, África e oceania cita-se a ocorrmocia de Melariagromyza pha-
seoli e Melanagromyza sojae. Soja semeada mais tarde e atacada por estes dip-
teros sofreram reduções de ló a 21 % no rendimento de grios. 
As plantas atacadas, geralmente, apresentaram reduções na altura e 
distincia dos entrenis, engrossamento na base do caule e poucos legumes, con-
figurando um aspecto de nanismo ou deficimncia de nutrientes. Ao abrir-se o 
caule destas plantas percebia-se o xilema com pequenas galerias em partes ou 
em toda a sua extensio, inclusive hastes. Muitas vezes ocorria a assocíaçio 
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de microrganismos que provocavam o apodrecimento do xilema dandolhe uma co-
loração pardo-escura, marrom ou avermelhada. 
A presença de larvas foi observada desde a emergincia até a fase de 
colheita da soja. Algumas plantas morreram outras emitiram hastes laterais e 
conseguiram reagir ou apresentaram pequenas ireas do xilema danificados. Apa-
rentemente, ocorreram virias geraçies do inseto, durante o ciclo da soja, 
pois, observaram-se partes das plantas atacadas interrompidas por ireas in-
tactas ou insecos en virios estidios de desenvolvimento. 
O adulto e uma pequena mosca que se desloca com agilidade, mede em 
torno de 3 am] de comprimento e apresenta aspecto preto brilhante. Realiza a 
postura no interior de tecido vegetal macio, geralmente, no caule, o ovo í de 
tamanho pequeno e muito difícil de ser percebido. A larva apresenta forma ci-
líndrica atingindo em torno de 3 = de comprimento e 0,5 = de diimetro. 
Apresenta colocaçio branco-leitosa, algumas vezes quase translt3cido. Desen-
volve-se no xilems de plantas de soja. A pupa apresenta forma cilindrica com 
2 san de comprimento e 1 neo de diimetro. Apresenta coloraçio amarelada, pas-
sando a marrom e pardo-escura no final da fase de desenvolvimento. Locali-
za-se no xilema priximo a um orifício de saida broqueado pela larva. 
As maiores infeataçies, aparentemente, ocorrem em lavouras semeadss 
no tarde, no final de dezembro ou inicio de janeiro, que chegam a apresentar 
índices superiores a80 Z de plantas atacadas com influincia acentuada na re-
duçio do rendimento de grios. 
Iii necessidade de se estudar a biologia deste inseto, identificar 
seus inimigos naturais, determinar a capacidade de dano e hospedeiros secun-
dirios e, principalmente, identificar fontes de resistincia de soja a esta 
praga. 
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